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A SICÓ JARDINS deseja a 
todos os seus clientes 

um Feliz Natal
Cuida do seu jardim 
com a SICÓ JARDINS

Orçamento de 2025 vai 
ser o maior de sempre
Documento previsional, aprovado por maioria,k é quase 10 milhões superior ao deste ano, mas o avanço de vários 
projectos está dependente da aprovação de candidaturas o que poderá condicionar a taxa de execução. Página 18

Entrevista Presidente da Câmara aponta prioridades para o novo ano   Página 12

Desporto
Guiense celebrou 
50 anos e pediu 
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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Festas 
Felizes!

G
osto da mística do Natal. 
Do brilho das luzes, do 
colorido das decorações, 
das músicas, das conver-

sas prolongadas, partilhadas em 
redor da mesa ou à lareira, mas 
também dos reencontros que en-
chem de vida as nossas aldeias. 
Gosto, até, deste quadro de ilusão 
em que vivemos enredados por 
estes dias, como se, num passe de 
mágica, o mundo se transformas-
se numa tela perfeita, pincelada 
com as cores da solidariedade, 
dos gestos fraternos, das palavras 
bonitas. Um lugar onde os que 
mais têm partilham o que podem 
com os mais desfavorecidos.

Entre o dia 1 de Dezembro e a 
noite de Natal, vivemos, não raras 
vezes, enredados em acções enca-
puzadas de altruísmo, mas tam-
bém em expectativas [que este 
ano piscam o olho às eleições] de 
que vamos todos viver num lugar 
melhor e mais próspero, dissemi-

nadas pelas notícias de orçamen-
tos municipais, aprovados nesta 
altura, e carregados de promessas 
de obras (repetidas, em alguns ca-
sos, ano após ano).

É por isso que, a cada edição 
de Natal, renovo este anseio de 
assistir a uma solidariedade sem 
artifícios, sem subterfúgios, sem 
necessidade de palco. Uma soli-
dariedade que não se refugie nu-
ma capa de boas intenções que se 
despe ao mesmo ritmo com que 
se desfazem os presépios, as árvo-
res de Natal e se apagam as luzes 
que dão brilho à festa.

À nossa volta temos, felizmente, 
muitos e bons exemplos de espí-
rito altruísta, que não se esgota 
nesta época do ano, mas percorre 
tantos outros dias do calendário. 
Alguns deles vamos dando con-
ta por aqui, como forma de re-
conhecimento, mas também de 
mobilização de mais consciências 
e congregação de vontades para 

causas que façam a diferença na 
vida de alguém. 

Para lá de tudo isto, estamos so-
bretudo embrenhados nos prepa-
rativos para os dias festivos que 
aí vêm. Mais do que os presentes, 
desejo-vos que que não falte nin-
guém à vossa mesa, porque o Na-
tal só faz sentido quando estamos 
rodeados dos que mais amamos. 

Com o ano a terminar, é com 
optimismo e esperança que, em 
nome da equipa do Pombal Jor-
nal, formulo votos para que este 
seja um verdadeiro Natal para to-
dos. Que o sapatinho do Menino 
Jesus venha carregado de afectos, 
para que entremos em 2025 revi-
gorados. 

Aos nossos leitores e anuncian-
tes, agradecemos, uma vez mais, 
a confi ança depositada para con-
tinuarmos a trilhar os caminhos 
do Jornalismo de Proximidade.

Reencontramo-nos a 9 de Janei-
ro. Votos de Festas Felizes!
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Por estes dias, a azá-
fama é grande na 
Pombal Doce. A pas-
telaria localizada no 

centro histórico da cida-
de (mas também junto às 
escolas) não tem mãos a 
medir para dar resposta às 
muitas encomendas que ali 
chegam diariamente para 
adoçar a quadra festiva. A 
pastelaria é uma referên-
cia para quem procura qua-
lidade na hora de levar à 
mesa as especialidades da mesa as especialidades da 

época. A tradição impõe a 
presença do tradicional bo-
lo-rei, acompanhado da co-
roa de rei, dos sonhos, do 
tronco de natal ou das ga-
lettes. Mas porque a tradi-
ção também precisa de ser 
reinventada, nas montras 
da pastelaria há outros 
protagonistas que, ano 
após ano, ganham desta-
que na noite da Consoada, 
como é o caso do bolo-rei 
escangalhado de chila ou 
de chocolate. Até ao final 
da época festiva, ainda há 
muito trabalho pela frente, 
mas João Brás, o proprietá-

rio, diz que a preocupação 
passa pela qualidade e não 
pela quantidade, o que faz 
com que a produção nem 
sempre seja suficiente para 
os pedidos. 
Para o pasteleiro, ainda 
que seja preciso inovar, é 
importante não desvirtuar 
a essência da doçaria tí-
pica do Natal. No caso do 
bolo-rei, há quem o comer-
cialize sem os frutos secos, 
nomeadamente o pinhão e 
a amêndoa, o que faz com 
que a confecção tradicional 
daquela que é a especialida-

de da quadra natalícia seja 
descaracterizada.

Orgulhoso da confiança 
que os pombalenses têm 
depositado na Pombal Doce 
ao longo da sua existência, 
o empresário e pasteleiro 
aproveita para deixar um 
agradecimento aos clientes 
e desafia todos aqueles que 
ainda não conhecem as es-
pecialidades da casa a pas-
sarem pela Rua Almirante 
Reis (centro histórico) ou 
pela Rua Dr. José Santos 
Alves, perto das escolas 
Secundária e Marquês de 
Pombal.
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Sessão de esclarecimento em Albergaria dos Doze não convenceu o “povo”

Populares dizem não 
à prospecção e pesquisa 
de caulinos

O que deveria ser uma 
sessão pública de esclare-
cimento promovida pela 
empresa Sorgila – Socieda-
de de Argilas, S.A., sobre o 
seu pedido de atribuição 
de direitos de prospec-
ção e pesquisa de depósi-
tos minerais de caulino na 
área denominada de “Por-
tela 1”, quase que se con-
verteu numa manifestação 
popular contra a explora-
ção de caulinos. A sessão 
estava marcada para a se-
de da União de Freguesias 
de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze, em Albergaria dos Do-
ze, mas a grande afluên-
cia de populares encheu 
rapidamente a sala. A so-
lução encontrada foi a de 
realizar a sessão no Centro 
Cultural Padre Petronilho, 
com cerca de duas cente-
nas de pessoas a assistir, 
mas sem equipamento de 
projecção que impediu a 
empresa de fazer a apre-
sentação que pretendia.

A sessão iniciou-se com 
a declaração do engenhei-
ro do ambiente da Sorgila 
de que “não estamos aqui 
para vos convencer de na-
da, mas sim para esclare-
cer mal-entendidos”. O 
técnico da empresa disse 
que o que está em causa 
neste momento é o pedi-
do de prospecção e pes-
quisa e não de exploração 
(que acontecerá se nes-
ta fase se concluir que há 
viabilidade). Acrescentou 
que entende o contexto 
local e a pressão a que as 
populações da zona estão 

sujeitas e ficou disponível 
para responder às ques-
tões que quisessem colo-
car. E cedo se percebeu 
que a tarefa não se adivi-
nhava fácil. Todos os po-
pulares que falaram, mos-
traram-se contra as explo-
rações na região e perante 
algumas respostas evasi-
vas, os ânimos iam aque-
cendo. Mesmo assim, ficou 
esclarecido que a empresa 
não pode realizar traba-
lhos em terrenos privados 
sem o consentimento dos 
proprietários e que se es-
tes não derem essa autori-
zação, a pesquisa não po-
derá avançar. O técnico da 
Sorgila afirmou também 
que a empresa não tem 
quaisquer terrenos adqui-
ridos naquela área, se bem 

que há populares que du-
videm. “Vocês querem 
acabar com o nosso ar”, 
“se não têm terrenos aqui, 
porque é querem fazer cá 
os buraquitos?” ou “o que 
é que as pessoas têm a ga-
nhar com a exploração?”, 
foram algumas das frases 
e questões ouvidas. O en-
genheiro do ambiente da 
Sorgila confirmou que a 
empresa fez vários pedi-
dos de pesquisa e pros-
pecção na região, mas que 
o objectivo não é ter vá-
rias explorações a laborar 
ao mesmo tempo. No caso 
da pesquisa apontar pa-
ra a viabilidade da explo-
ração, o processo volta ao 
início e terão de ser feitos 
novos pedidos e emitidos 
novos pareceres. Peran-

te algumas críticas à posi-
ção da junta e da câmara, 
o presidente da União de 
Freguesias afirmou que a 
autarquia está ao lado das 
populações e completa-
mente contra os pedidos. 
A câmara não esteve re-
presentada oficialmente, 
apesar de algumas técni-
cas estarem presentes mas 
remetidas ao silêncio.

A sessão terminou com 
muitas questões ainda no 
ar e sem que os popula-
res se sentissem verda-
deiramente esclarecidos. 
Mas houve uma frase que 
marcou esta parte final, 
quando um popular dis-
se “a população esclarece 
a empresa que não quer a 
prospecção nem a explo-
ração”.

PUB

Telmo Lopes
Presidente da concelhia 
de Pombal do CDS-PP

HIC ET NUNC

O tema da exploração mineira no nosso concelho 
esteve esta semana no centro das atenções. Os pedidos 
de prospecção em vários pontos do território multi-
plicam-se e por consequência as sessões de esclare-
cimento às populações, que são obrigatórias nestes 
processos. As pessoas ficam apreensivas e geralmente 
opõem-se ao procedimento, uma vez que os exemplos 
atuais de exploração não lhes têm sido muito benéfi-
cos.

O interesse legítimo dos empresários que exploram 
este tipo de produtos, que procuram aumentar as 
suas vendas e os seus lucros abastecendo entre outros 
a industria cerâmica e o sector da construção, tem 
contado com um Município de Pombal muito permissi-
vo e apático nesta temática,  permitindo a exploração 
mineira no concelho, nomeadamente na Serra de Sicó, 
com claras violações das obrigações a que estão sujei-
tas as empresas licenciadas.

A extração mineira é necessária e indispensável para 
a sobrevivência da nossa indústria, sendo positivo que 
exploremos os nossos recursos naturais, assim o fizés-
semos noutros sectores de actividade, no entanto, esta 
exploração tem que ser conciliável com o bem estar 
das populações,  com a salvaguarda do ambiente, com 
a proteção dos recursos hídricos, com outras activida-
des nomeadamente o turismo da natureza, além que 
deve ser obrigatório a compensação das populações 
afectadas pelos danos ou incómodos causados.

Termino com uma reflexão, porque não são os 
municípios ou as comunidades inter-municipais, em 
conjunto com as populações, a identificar as zonas 
de exploração, definindo áreas, quantidades, tipo de 
minerais, reposição de terrenos, reflorestação, acessos 
adequados, prazo de exploração, etc. No final do con-
trato, seria feita uma última fiscalização da área conce-
dida, com a emissão de coimas ou outras penalizações, 
se existisse razão para tal. Por exemplo, uma empresa 
só teria direito a uma nova conceção no concelho, 
perante a obtenção de um determinado resultado.

Todo este processo seria muito mais pacífico, para 
populares, autarcas e empresas.

A EXPLORAÇÃO
MINERAL

●A população aderiu em grande número a esta sessão, no centro Cultural Padre Petronilho 
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““O aumento do núme-
ro de pedidos de pros-
pecção e pesquisa no 
território (…) impõem 
uma pronúncia política 
mais vincada”

Medida foi enaltecida pelos vereadores da oposição 

Câmara aprova plano de acção para travar 
aumento da actividade extractiva

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou um pla-
no de acção que visa impe-
dir o aumento exponencial 
da actividade extractiva no 
concelho, para assegurar o 
equilíbrio entre o interesse 
público e a preservação dos 
recursos naturais.

Segundo uma nota de 
imprensa, têm chegado ao 
Município de Pombal um 
aumento exponencial de 
pedidos de prospecção e 
pesquisa para o território, 
o que levou a autarquia a 
adoptar “uma posição mais 
fi rme, contra novas con-
cessões em áreas de explo-
ração fl orestal, exigindo 
maior clareza e acompa-
nhamento das actividades 
extractivas”.

Reconhecendo que “a le-
gislação em vigor não con-
fere poderes aos municí-
pios na gestão dos depósi-
tos minerais, considerados 
de interesse nacional, e li-
mita as possibilidades de 
emissão de pareceres des-
favoráveis à atribuição”, o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, Pedro 
Pimpão, defendeu que “se 
devem tomar medidas que 
permitam garantir o equilí-

brio entre explorações e a 
sustentabilidade desses re-
cursos naturais, de forma a 
tornar Pombal um conce-
lho mais atractivo e com-
petitivo a nível empresarial 
e logístico”.

Citado na nota de im-
prensa, o autarca acrescen-
tou que se deve “valorizar 
de forma integrada os re-
cursos naturais, assumir 
Pombal como um destino 
de turismo de natureza e 
melhorar a qualidade de 
vida da população”.

Para Pedro Pimpão, “a 
actuação das autarquias é 
limitada a uma pronúncia 
meramente técnica, sus-
tentada nos instrumentos 
legais em vigor”.

Contudo, considerou 
que “o aumento do núme-
ro de pedidos de prospec-
ção e pesquisa no territó-
rio, constitutivo de direitos 
de concessão de explora-
ção, impõem uma pronún-

cia política mais vincada”.
O plano de acção para 

controlar o aumento de-
senfreado de pedidos de 
prospecção e pesquisa de 
minerais no concelho foi 
aprovado na última reu-
nião de executivo e con-
templa um pedido de reu-
nião, com carácter de ur-
gência, com a Direcção-Ge-
ral de Energia e Geologia 
(DGEG).

Prevê também a defi ni-
ção de medidas de regula-
ção dos recursos geológi-
cos, de modo a garantir a 
continuidade de sustenta-
bilidade social, ambiental 
e intergeracional, tal como 
previsto na estratégia de de-
senvolvimento preconizada 
no Plano Director Munici-
pal (PDM) de Pombal.

De entre as várias medi-
das aprovadas, que serão 
remetidas à Assembleia 
Municipal para apreciação 
e votação, estão, entre ou-
tras, a “emissão de parecer 
desfavorável, pela Câmara 
Municipal, para todos os pe-
didos que se localizem fora 
das áreas classifi cadas no 
PDM como Espaços de Re-
cursos Energéticos e Geoló-
gicos, o qual assume carác-

ter vinculativo”.
Também todos os 

pareceres a emitir de-
verão ter em conside-
ração “que a recupera-
ção paisagística e am-
biental deve ser obri-
gatoriamente faseada 
com a lavra e todos os 
núcleos extractivos de-
vem ser recuperados 
integralmente, antes 
da abertura de novas 
frentes de desmonte”.

Quanto às explora-
ções já existentes, apenas 
deverá ser permitida a ex-
ploração de um núcleo de 
cada vez. A sua completa re-
cuperação ambiental e pai-
sagística terá de ser “uma 
premissa para avançar pa-
ra o próximo núcleo de ex-
ploração.

Determinar a reavaliação 
dos pareceres emitidos pe-
la Câmara Municipal, para 
os sete pedidos de prospec-
ção e pesquisa, a decorrer 
na DGEG, é outra das medi-
das defi nidas.

O documento, que será 
enviado à DGEG, prevê ain-
da uma proposta de altera-
ções urgentes ao Regime 
Jurídico dos Depósitos Mi-
nerais a propor junto da As-
sembleia da República.

Para o efeito, a autarquia 
irá remeter o referido plano 
de acção à Associação Na-
cional de Municípios Por-
tugueses para poder exer-
cer maior pressão junto dos 

Rua José dos Santos n.º 27 - POMBAL
Telefone: 236 214 023 | conjunturaintensa@gmail.com

UMA GR ANDE variedade 
de tintas e ver ni zes

Representante das marcas
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respectivos grupos parla-
mentares com vista às alte-
rações legislativas sugeridas.

“O Município de Pombal 
estará sempre ao lado da 
comunidade para propug-
nar pela qualidade de vida 
e bem-estar da sua popula-
ção, pelo equilíbrio das ex-
plorações de recursos geo-
lógicos e pela sustentabili-
dade dos recursos naturais 
existentes no nosso territó-

rio”, frisou Pedro Pimpão à 
agência Lusa.

A medida foi aplaudida 
pelos vereadores do Parti-
do Socialista, na reunião de 
Câmara do dia 5 de Dezem-
bro, onde o assunto foi abor-
dado. Luís Simões enalteceu 
a postura da autarquia, mas 
lamentou que a tomada de 
posição surgisse na sequên-
cia da pressão das popula-
ções. “O documento podia 

ter sido produzido mais ce-
do”, frisou o socialista. “A ex-
ploração de inertes tem de 
existir dentro das regras es-
tabelecidas” e “as empresas 
exploradoras também têm 
de dar um sinal às popula-
ções de que querem respei-
tar a legislação”, vincou. 

Odete Alves defendeu, 
por sua vez, que “mais do 
que os pareceres técnicos tí-
nhamos que dar aqui um si-

nal político. Não queremos 
acabar com a actividade de 
inertes, mas é possível coe-
xistir com o bem-estar das 
populações”, acrescentou. 
Para a vereadora do PS, o 
instrumento ali aprovado 
“dá um sinal muito positivo 
às populações” e ainda que, 
no seu entender, pudesse 
ter sido aprovado mais ce-
do, “mais vale tarde do que 
nunca.
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TEMOS PARA SI E PARA A SUA EMPRESA
Contabilidade geral, analítica e custos

Tratamento e apoio aos recursos humanos, 

segurança social e outros

Consultoria em gestão e controlo interno

Apoio ao licenciamento de atividades

Disponibilização de software de gestão, 

faturação e stocks

Alojamento de bases de dados

Apoio ao cumprimento junto 

do ACT, FCT, IMPIC, RCBE, etc...
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Cidadão aponta o dedo à falta de condições oferecidas 
aos alunos da Conde Castelo Melhor

“Mantinhas levadas de casa 
não são solução”

A última reunião públi-
ca do mês de Novembro, 
realizada a 28 de Novem-
bro, ficou marcada pelas 
intervenções do público. 
Uma delas foi protagoni-
zada por Joel Silva, cidadão 
residente em Pombal, que 
ali abordou três temáticas: 
as condições do Externato 
A Falinha, para onde foram 
transferidos os alunos da 
Escola Conde Castelo Me-
lhor, a necessidade de va-
lorização dos achados pa-
leontológicos existentes 
no concelho e a polémica 
em torno da exploração de 
caulinos.

No caso concreto da es-
cola, Joel Silva elencou um 
conjunto de problemas 
que, segundo referiu, fa-
zem com que a escola não 
ofereça o necessário con-
forto às crianças, nomea-
damente no que toca ao 
aquecimento. “Quero di-
zer-vos que mantinhas le-
vadas de casa não são so-
lução, mas recuperadores 
de calor a pellets pelas sa-
las, já resolvia”, afirmou, 

evidenciando o “custo fi-
nanceiro e ambiental bai-
xo” desta solução. 

“Quero dizer-vos que 
também que há meios 
completares para supor-
tar a falta de potência de 
energia, sem terem de me-
xer em toda a instalação, 
o que permitirá a utiliza-
ção simultânea de todos 
os equipamentos”, outro 
dos pontos criticados por 

Joel Silva, que denunciou 
também problemas no 
“sistema de controlo de 
luz das salas”.

“Não aceito que estas 
crianças sejam alvo da ne-
gligência dos adultos”, sa-
lientando que “o proble-
ma a resolver é o conforto 
e necessidades das crian-
ças”, porque “o resto de-
via ter sido pensado por 
uma equipa técnica com-

Cabeças-de-lista aprovados 
no primeiro trimestre

PSD aprova estratégia 
para ganhar 
autárquicas

A Comissão Política do 
PSD aprovou o documen-
to de orientação estratégi-
ca para as autárquicas de 
2025, que tem “como pre-
missa a candidatura do PSD 
a todos os órgãos autárqui-
cos, apresentando os me-
lhores candidatos em todas 
as listas”, com o objectivo 
de “vencer as eleições”. O 
PSD Pombal quer manter a 
presidência da Câmara Mu-
nicipal, conseguir eleger o 
maior número de vereado-
res, garantir a presidência 
da Assembleia Municipal, 
ganhar em todas as Juntas 
de Freguesia e assegurar o 
maior número de mandatos 
naquelas assembleias.

A aprovação dos cabeças-

de-lista está prevista para o 
primeiro trimestre de 2025 
e, até ao fi nal do semestre, 
deverá estar também con-
cluída a composição das lis-
tas, avança a estrutura par-
tidária numa nota de im-
prensa. “De acordo com a 
tradição local, as equipas 
com que o PSD se apresen-
ta, além da continuidade do 
projecto social-democrata, 
devem traduzir um esforço 
de renovação, apostando 
na desejável participação 
de jovens quadros, refor-
ço da participação de mu-
lheres, e numa harmoniosa 
conciliação entre militantes 
e simpatizantes do PSD e ci-
dadãos independentes”, re-
fere a mesma nota.

petente, o que obviamen-
te não aconteceu”.

Nessa medida, Joel Silva 
apelou a uma “acção ime-
diata para resolver os pro-
blemas da escola Conde 
Castelo Melhor, que foi mer-
gulhada nesta solução pou-
co ponderada que foi a Fali-
nha, porque as crianças não 
merecem esta falta de deci-
são”, concluiu.

O presidente da Câma-
ra contrapôs os proble-
mas apontados por Joel 
Silva, dizendo que a op-
ção pela transferência 
dos alunos para aque-
le estabelecimento “foi a 
melhor” e que os espaço 
oferece boas condições 
para o processo de ensi-
no-aprendizagem. Pedro 
Pimpão reconheceu, no 
entanto, existirem algu-
mas falhas, mas que o Mu-
nicípio tem encetado es-
forços para serem resol-
vidos, referindo-se, por 
exemplo, à questão do 
aumento da potência da 
electricidade ou da colo-
cação de cortinas.

●O assunto foi exposto publicamente por Joel Silva, na reunião de 
câmara

Academia Mota Pinto é este sábado à tarde

Leonor Beleza vai 
estar em Pombal 

O PSD Pombal promove 
já este sábado, a partir das 
15h00, no Café Concerto, 
mais uma edição da Acade-

mia Mota Pinto. Um evento 
de formação e refl exão que 
vai contar com Leonor Bele-
za, vice-presidente do PSD.
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en co n t r e  u m a  va r i a d a  su g e st ã o  d e  p r e se n t e s n a  
MERCEARIA DA PRAÇA n a  zo n a  h i st ó r i ca  e  
a p r o ve i t e  p a r a  vi si t a r  a  C a sa  d o  P a i  N a t a l

ABERTO NA VÉSPERA DE NATAL
Poderá fazer a sua encomenda pelo telefone 918 330 875

Passagem de ano 2024/25 vai ser no Largo da Biblioteca com Os Anjos

Pai Natal já chegou e sente-se 
a magia na cidade

O Natal está a chegar e 
com ele chegam as luzes 
coloridas, as diversões, os 
mercados, a animação da 
quadra que encanta qua-
se todos, especialmente 
as crianças, e até o frio. Es-
te ano, na cidade, há algu-
mas alterações em relação 
a Natais passados, mas o 
que não muda é a alegria 
das crianças com a chega-
da do Pai Natal. O velhinho 
das longas barbas brancas 
veio de comboio, ao início 
da noite do dia 6, acompa-
nhado de alguns ajudantes, 
e teve uma recepção calo-
rosa de dezenas de petizes 
que o quiseram abraçar. Já 
se instalou na sua casa, no 
Jardim das Tílias (ao lado da 
câmara municipal), onde as 
famílias o podem visitar, ti-
rar fotos ou até deixar as 
suas cartas.

No que respeita a altera-
ções, os eventos culturais 
que, nos últimos anos, de-
correram na tenda instala-
da para o efeito no Jardim 
do Cardal, transferiram-
se para o Teatro-Cine. É aí 
que decorrem, aos fi ns-de-
semana, concertos ou pe-

ças de teatro. Para o Jardim 
transferiu-se a pista de gelo, 
que permite aos mais afoi-
tos mostrarem os seus do-
tes equilibristas ou darem 
uns valentes trambolhões. 
Ainda no Cardal, os mais no-
vos têm um carrossel e um 
mini-comboio, mas se quise-
rem um comboio um pouco 
maior, há também um apea-

deiro, em frente à Igreja do 
Cardal, que propõe passeios 
pela avenida para toda a fa-
mília. As crianças podem (e 
devem) divertir-se também 
no bosque encantado, jun-
to à Casa do Pai Natal. E se 
os petizes gostam das diver-
sões, os mais graúdos po-
dem sempre optar por fazer 
as suas compras no comér-

cio local ou no mercado de 
Natal, no Cardal, com várias 
opções proporcionadas por 
artesãos locais.

No Largo da Biblioteca es-
tá instalado um parque de 
diversões e, este ano, é ali 
que será feita a festa da pas-
sagem de ano. Os Anjos são 
os cabeças de cartaz, mas 
haverá animação antes das 

doze badaladas e depois, até 
às 5 da manhã.

De entre os eventos cultu-
rais que se realizam por esta 
altura, não podemos deixar 
de salientar o tradicional 
Concerto de Natal, do Coro 
Municipal Marquês de Pom-
bal, que acontece já este do-
mingo, dia 15, na Igreja do 
Cardal. Já em 2025, no Dia 

de Reis, algumas padarias e 
pastelarias do concelho vol-
tam a oferecer o bolo-rei gi-
gante, desta vez no Largo da 
Biblioteca.

Para consultar o pro-
grama cultural, pode sem-
pre dar uma espreitadela à 
agenda cultural online do 
Município, disponível em 
https://cultura.cm-pombal.
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Letras & Sabores para a mesa do Natal
                           [Por Lídia Ribeiro]

BOLO SALGADO
O bolo salgado, com ingredientes contrastantes, é 

sempre uma boa aposta para iniciar uma refeição de 
festa! Com mel e ervas aromáticas, cada garfada de bor-
rego assado é saboreada gulosa e intensamente. O bo-
neco de neve derrete subtilmente na boca, graças à tex-
tura cremosa do chocolate branco! 

Esta é uma ementa com deliciosas sensações gustati-
vas, preparada com receitas do canal YouTube LYDIA 
RIBEIRO! 

Feliz Natal!

INGREDIENTES 
4 ovos; 
1 colher de chá de fermento em pó; 
1 chávena de leite (cerca de 10 cl);
80 g de queijo ralado;
150 g de farinha;
125 g de azeitonas sem caroço; 
200 g de fiambre; 
1 colher de sopa de óleo; 
Sal e pimenta. 

PREPARAÇÃO 
1. Misturar a farinha e o fermento com os ovos 
inteiros. 
2. Juntar o fiambre cortado em cubos e as azeitonas
 às rodelas. 
3. Acrescentar o queijo ralado e o leite à temperatura 
ambiente. 
4. Temperar com sal e pimenta e finalizar com o óleo. 
5. Encher forminhas para “muffins” com esta massa.
6. Cozer no forno pré-aquecido a 180º durante cerca 
de 20 minutos.

A JUNTA DE FREGUESIA DE ALMAGREIRA deseja um 
Bom Natal e um Próspero Ano Novo

e Convida para o Concerto de Reis

Loja: 236 215 107 Telemovel: 918 688 992
Email: geral@fduro.pt
Estrada de Soure, 4 | Roussa de Cima | Pombal

Loja: 236 215 107 Telemovel: 918 688 992

PUB

Neste tempo de magia 
e união, quero dirigir-
me a cada um de vós, 
que fazem da nossa 
freguesia um lugar 
único e especial, para 
vos desejar um Natal re-
pleto de alegria, amor e 
momentos inesquecíveis 
junto das vossas famílias 
e amigos.
2024 foi um ano de 
desafi os, mas também 
de grandes passos em 
frente. Com trabalho, 
dedicação e, acima 
de tudo, com o vosso 
apoio, enfrentámos 
mudanças importantes 
e abraçámos novas 
responsabilidades. 
Assumimos a gestão 
direta das Atividades de 
Enriquecimento Cur-
ricular (AECs), porque 
acreditamos que só assim 
poderemos garantir uma 
educação mais articulada 
e ajustada às necessida-
des das nossas crianças. 
Continuamos, também, 
a cuidar das Atividades e 
Componente de Apoio 
à Família (AAF e CAF), 
dos almoços escolares e 
das pausas letivas, pilares 
que tornam o dia a dia 
das famílias mais fácil e 
seguro.
Enquanto comunidade, 
estamos determinados 
a fazer de 2025 um ano 
ainda melhor. Lutaremos 

com determinação para 
que a nossa freguesia te-
nha mais parques infantis, 
espaços onde as crianças 
possam brincar e criar 
memórias inesquecíveis. 
Da mesma forma, iremos 
pugnar pela melhoria 
dos ringues desportivos 
existentes, tornando-os 
locais que inspirem a 
prática desportiva e a 
convivência. Estes são 
investimentos que valo-
rizam o nosso território 
e fortalecem os laços da 
nossa comunidade.
Queremos também 
acolher e integrar todas 
as comunidades com res-
peito e carinho, porque 
acreditamos numa fre-
guesia inclusiva e unida. 
E, como freguesia amiga 
do ambiente, continua-
remos a promover ações 
que capacitem os nossos 
colaboradores e a comu-
nidade, porque cuidar 
do planeta é cuidar do 
futuro.
É com este espírito que 
desejo a todos um Natal 
pleno de luz e um Ano 
Novo cheio de esperan-
ça e realizações. Que 
2025 seja o ano em que 
continuemos a construir, 
juntos, uma freguesia 
cada vez mais forte, 
inclusiva e sustentável.
De coração cheio, Festas 
Felizes para todos!

CARLA
LONGO
Presidente da Junta
de Freguesia 
de Pombal

Mensagem de Natal

Boas Festas, 
Pombalenses!

BOLO DE CHOCOLATE 
BRANCO
INGREDIENTES
115 g de chocolate branco para culinária;
 4 ovos;
75 de manteiga;
90 g de farinha com fermento;
75 g de açúcar; 
1 pitada de sal;
35 cl de leite 

Preparação 
1. Derreter a manteiga e o chocolate branco 
no micro-ondas.
2. Numa taça, bater as gemas e o açúcar com 
uma vara de arames.
3. Juntar a mistura derretida da manteiga 
e do chocolate branco.
4. Adicionar o leite morno, a farinha e o sal fino.
5. Acrescentar as claras batidas em castelo 
e envolver delicadamente.
6. Cozer no forno a 150º C durante cerca 
de 40 minutos.
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Nas aldeias da Freguesia 

“Cantares ao Menino” 
em Pombal e Redinha

A Junta de Freguesia de 
Pombal, com o apoio do Mu-
nicípio de Pombal, volta a 
celebrar a época natalícia 
com a III Edição do projec-
to “Cantares ao Menino”, um 
evento cultural e musical 
que leva a magia do Natal e 
das tradições etnográficas 
aos recantos da freguesia. 
O programa da edição des-
te ano inclui apresentações 
em três aldeias (Valdeira, 
Travasso e Estrada) e termi-
na com todos os grupos na 
Igreja Matriz de S. Martinho, 
no dia 5 de Janeiro, às 15h30. 
Na capela da Valdeira, os 
cantares são já este domin-
go (15) às 15h30. Segue-se a 
capela do Travasso, que re-
cebe a iniciativa no dia 27, às 
21h00, e a capela da Estrada, 
onde os cantares terão lugar 
no dia 28, às 15h30. 

Os Ranchos Típico de 
Pombal, do Barrocal, da 

Charneca, do Pinheirinho 
e da Associação Cultural e 
Desportiva dos Caseirinhos 
darão voz a estes cantares, 
onde são esperados “mo-
mentos de amizade e par-
tilha”, refere aquela autar-
quia. “A Junta de Freguesia 
de Pombal convida toda a 
comunidade a participar 
nesta iniciativa de adora-
ção ao Menino Jesus, que dá 
mais luz a esta quadra que 
se quer de confraterniza-
ção, de amizade e de tole-
rância”.

Na Redinha também se 
cumpre esta tradição. O 
Rancho Folclórico organi-
za o “V Encontro - Cantares 
ao Menino”, no dia 22 deste 
mês, às 15h00, na Igreja de 
São Francisco. Para além do 
rancho anfitrião, participam 
neste evento os ranchos da 
Região de Leiria e do Retaxo 
(Castelo Branco).

Almoço-convívio na Redinha

25 anos da Escola 
de Música e Dança

Os 25 anos da Escola de 
Música da Redinha e Dança 
da Redinha vão ser assinala-
dos com uma audição e lan-
che no próximo domingo, 
dia 15, a partir das 15h00, na 
futura sede do Rancho Fol-
clórico da Redinha.

A escola é actualmente 
frequentada por 51 alunos, 
repartidos pelas classes de 
piano, órgão, violino, flau-
ta, bateria, guitarra, ukele-
le, gaita-de-foles, cavaqui-
nho, dança hip-hop e zum-
ba.

INGREDIENTES
1 perna de borrego; 
2 colheres de sopa de mel;
1 colher de sopa de vinagre branco; 
6 colheres de sopa de azeite; 
Tomilho e alecrim (frescos, de preferência);
Pimenta q.b.;
1 colher e meia de chá de colorau; 
2 cabeças de alho;
2 colheres de sopa de sal grosso;
Um copo de vinho branco;
Batatas para assar. 

PREPARAÇÃO 
1. Triturar os dentes de alho e juntar o azeite; 
2. Temperar com pimenta, sal grosso, 
colorau e mel; 
3. Adicionar o vinagre, tomilho e alecrim; 
4. Barrar a carne com este preparado; 
5. Deixar marinar no frigorífico durante 6 horas 
(no mínimo); 
6. Pôr a carne no centro de um tabuleiro; 
7. Dispor à volta algumas batatas de assar 
descascadas e untadas com uma mistura de 
azeite, pimenta, sal e colorau; 
8. Regar com vinho branco; 
9. Vai ao forno a 160ºC cerca de 2H30 a 3H00; 
10. A meio da cozedura, virar a carne e regar 
com o próprio molho. 
11. Retirar as batatas e reservar. 
Servir com a carne fatiada. 

BORREGO ASSADO COM MEL, 
TOMILHO E ALECRIM
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Caixa Central – Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo, 

CRL registada junto do Banco de Portugal sob o nº 9000.
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do Crédito Agrícola.
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O presépio com 
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���m�� Qo ceQWro da 
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100
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��� SeVVoaV que� de 
alJuma Iorma� coQ-
WriEutram Sara a Vua 

reali]ação�  

●Grupo de pessoas que trabalharam regularmente no projecto (faltam alguns na foto)

●Abertura da exposição de presépios, localizada na tenda 
●José Manuel Marques, padre António de Carvalho, Vítor Mota 
e José Carlos
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JiJaQWe coQWa com �� 
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WeQda� Ki �� maque-
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reSreVeQWaWiYaV de 

aVVociaç}eV� eVcolaV� 
iQVWiWuiç}eV e comiV-
V}eV de caSelaV da 

IreJueVia�

Oitava edição traz novidades 
e tem como tema “Água, o ouro azul”

Presépio do 
Louriçal retrata 
freguesia 
com peças 
em tamanho real 
Carpinteiros, electricistas, serralheiros, pedreiros, en-
genheiros electrotécnicos, costureiras, canalizadores, 
pintores de construção civil e outros mais. Foi graças 
ao contributo de um conjunto alargado de voluntá-
rios, com conhecimentos em diversas áreas, que foi 
possível construir o presépio exposto na vila do Lou-
riçal, da responsabilidade dos escuteiros locais.

É com o tema “Água, ouro azul” que 
a oitava edição do presépio da Vila Na-
tal, no Louriçal, se apresenta ao públi-
co. A inauguração oficial do espaço, da 
responsabilidade do Agrupamento de 
Escuteiros 1244, decorreu ao início da 
noite de domingo, dia 8, e contou com 
a presença do presidente da Junta, do 
pároco local e de dezenas de famílias, 
muitas delas acompanhadas de crian-
ças.

Este ano “decidimos representar os 
monumentos e artes da nossa vila e fre-
guesia que envolvem a água”, nomea-
damente “os moinhos movidos a água, 
o Aqueduto, a Fonte do Areal e as lava-
deiras”, começa por explicar Vítor Mo-
ta, chefe daquele agrupamento escutis-
ta. Atracções complementadas com “a 
inclusão do comboio dentro do próprio 
presépio, dando-lhe o destaque mereci-
do, depois do sucesso do ano passado”, 
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●Grupo de pessoas que trabalharam regularmente no projecto (faltam alguns na foto)

●José Manuel Marques, padre António de Carvalho, Vítor Mota 
e José Carlos

Envolver toda a comunidade
A envolvência da comunidade foi, desde 
a primeira edição, uma prioridade. Con-
tudo, “à medida que o presépio grande 
foi crescendo foi sendo mais difícil 
enquadrar essa participação”, recor-
da Vítor Mota. Surge então a ideia de 
laQçar o deVafio jV eVcolaV e iQVWiWuiç}eV 
da freguesia para fazerem um presépio 
com bonecas de trapos. No primeiro 
ano, a iniciativa foi concretizada com a 
ajuda das escolas e o presépio foi mon-

tado dentro da Igreja da Misericórdia. 
O sucesso foi de tal ordem que no ano 
seguinte os escuteiros tiveram de pedir 
um espaço maior à Junta, que decidiu 
instalar uma tenda na Praça Joaquim da 
Silva Cardoso. Em 2023, às escolas jun-
Waram�Ve aV aVVociaç}eV recreaWiYaV da 
IreJueVia� Qa VequrQcia do deVafio laQ-
çado pelos escuteiros para construírem 
maquetes ou bonecas de trapos que 
representassem a sua aldeia. “Acabámos 

por ser surpreendidos com a resposta”, 
enaltece Vítor Mota, pelo que, em 2024, 
o objectivo era fazer crescer esta ideia, 
abrindo portas à “participação dos lares 
e iQVWiWuiç}eV como aV comiVV}eV de 
capelas dos vários lugares”.
A exposição deste ano conta com cerca 
de 60 bonecos e 21 maquetes, números 
estes que vão crescendo, uma vez que 
as peças transitam de um ano para o 
outro. 

a que se junta “a construção de um baloiço para as 
crianças”, outra das novidades.

Com uma área aproximada de 600m2, o presépio 
gigante, construído mesmo no centro da vila, perto 
da Rotunda do Biscoito, tem muitos motivos de visi-
ta. Para além da Sagrada Família (Maria ajoelha-se 
quando as pessoas se aproximam) e dos Reis Magos, 
os visitantes vão encontrar um conjunto de figu-
ras em tamanho real e maquetes em ponto gran-
de, representativos de profissões e monumentos 
da freguesia. É o caso da costureira, das lavadei-
ras (uma delas movimenta-se), do pastor e das ove-
lhas, do moleiro, do camponês, da freira do Louri-
çal ou do agricultor, descreve Vítor Mota. A estas 
personagens juntam-se as maquetes do aqueduto, 
do moinho grande, onde não falta a mó com um 
engenho em movimento, a de um moinho peque-
no (também com movimento) e da Fonte do Areal. 
Um conjunto de peças enquadradas numa floresta 
autóctone que inclui medronheiros, loureiros e oli-
veiras. Na identidade da freguesia não podia faltar 
uma representação das irmãs Clarissas, junto ao 
forno onde são feitos os biscoitos do Louriçal, as-
sim como o comboio que remete para a estação que 
já pertenceu à freguesia, cujo nome ainda se man-
tém.

Mas para que tudo isto tivesse sido possível, fo-
ram necessárias longas horas de trabalho, sobretu-
do de gente com habilidades diversas, o que equiva-

le a falar de carpinteiros, electricistas, serralheiros, 
pedreiros, engenheiros eletroctécnicos, costureiras, 
canalizadores, pintores de construção civil, entre 
outros. Mas mais do que as competências, o “ impor-
tante é estas pessoas serem curiosas, trabalhadoras 
e gostarem muito de aprender uns com os outros” 
ao ponto de, após a conclusão dos trabalhos, a parti-
lha de aprendizagens estar bem vincada.

O projecto começou a ser delineado já em Feve-
reiro, “por um grupo restrito de cerca de 15 a 20 
pessoas, entre escuteiros, pais e amigos do agrupa-
mento”, conta Vítor Mota. Nesta fase é delineada a 
estratégia para, depois disso, e até Novembro, se-
rem construídas as peças, umas em casa dos volun-
tários, outras na sede de escuteiros ou no espaço 
cedido pela Junta. Nas duas semanas que antece-
dem a inauguração, trabalha-se já na montagem, 
o que implica longos serões em horário pós-labo-
ral. “Este ano, o grupo teve de ter uma grande ca-
pacidade de imaginação, já que o projecto foi pen-
sado antes de haver data para as obras no jardim, 
pelo que apenas em Agosto adaptámos o que esta-
va pensado, para não danificar o jardim”, revela o 
chefe de agrupamento.

Para além das cerca de duas dezenas de pessoas 
envolvidas desde a primeira hora, “não podemos 
esquecer todos os outros que, de alguma forma, 
contribuem, seja com um dia de trabalho, seja na 
elaboração de algumas peças, personagens ou ma-

quetes”, assim como “as pessoas das várias institui-
ções que contribuem para o presépio pequeno”. 
Ao todo, serão cerca de uma centena, adianta Ví-
tor Mota.

 E no que toca a contributos, o responsável dos 
escuteiros destaca o papel preponderante do exe-
cutivo liderado por José Manuel Marques. Ao apoio 
financeiro da Junta soma-se o apoio logístico no 
transporte e cedência de alguns materiais. “É tam-
bém de extrema importância o apoio de empresas 
da freguesia ou de freguesias vizinhas”, assim co-
mo dos escuteiros, pais e amigos dos escuteiros. 

PROJECTO AMIGO DO AMBIENTE
Desde a primeira edição, o projecto tem seguido 

parâmetros de sustentabilidade. A grande maioria 
dos materiais utilizados são depois devolvidos às 
empresas que os disponibilizam e à Junta de Fre-
guesia, para serem reutilizados. Nestas preocupa-
ções inclui-se ainda “a redução, ou até eliminação, 
do musgo nos nossos presépios por estar em vias 
de extinção. O pouco que utilizados mantemos hú-
mido, assente em cima de madeira, para que não 
morra e, no final do presépio, devolvemo-lo ao 
mesmo local onde o recolhemos”, e que todos os 
anos é o mesmo. A montagem do presépio pro-
curou também não danificar o relvado do jardim, 
uma vez que se trata de “uma peça importante e 
envolvente”.
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Este é o último Natal 
deste mandato. Que men-
sagem quer deixar aos 
pombalenses?

O Natal é, sem dúvida, 
uma das épocas mais espe-
ciais do ano, um momento 
em que nos reunimos em 
torno da família, dos amigos 
e da comunidade, refl ectin-
do sobre o verdadeiro sig-
nifi cado da fraternidade, so-
lidariedade e esperança. É 
também um tempo de reno-
vação, de partilha e de cele-
bração dos valores que nos 
unem enquanto sociedade.

Gostaria de deixar uma 
mensagem de esperança 
para o ano que se avizinha. 
Sabemos que os desafi os 
continuarão, mas também 
sabemos que, com união, 
dedicação e espírito de co-
laboração, seremos capazes 
de superá-los. O próximo 
ano será uma nova oportu-
nidade para crescer, para 
aprender e para construir 
um futuro ainda mais pro-
missor para todos nós.

Desejo a todos os muníci-
pes um Natal muito feliz, ro-
deado de paz, saúde, amor 
e alegria. Que o Ano Novo 
nos traga novos sonhos, no-
vas conquistas e a continua-
ção do nosso trabalho coleti-
vo em prol de um concelho 
melhor para todos.

Há um maior investi-
mento na decoração da 
cidade. Qual é o montan-
te deste ano, incluindo-se 
aqui não apenas a decora-
ção, mas toda a programa-
ção?

Durante o Natal, temos 
uma programação rica e 
eclética com actividades di-
reccionadas a todos os pú-
blicos, escolas, idosos e po-
pulação em geral com pista 
de gelo, carrossel parisiense, 
comboio, presépio, fábrica 
de Natal, animação de rua, 
mercadinho de Natal (em 
articulação com Associação 
de Artesãos), concertos, en-
tre outros atractivos. Toda 
esta programação que te-
mos preparada para o Natal, 
durante um mês, ou seja, de 
6 de dezembro a 6 de janei-
ro de 2025, assume um in-
vestimento do Município de 
Pombal na ordem dos 280 
mil euros.

E o comércio? De que 
forma o Município envol-
ve os lojistas nesta dinâ-
mica?

Todos os anos mantemos 
uma parceria positiva com 
a Associação Comercial de 

Pombal organizando acções 
em parceria, assim como, 
com a Junta de Freguesia, 
precisamente para envolver 
o comércio local na valoriza-
ção desta época natalícia. 

A verdade é que com a 
criação de um ambiente co-
munitário festivo e movi-
mentado, os pequenos ne-
gócios locais benefi ciam de 
uma maior visibilidade. 

A iluminação decorativa 
de Natal, a cargo da ADIL-
POM, não embeleza apenas 
a cidade, mas funciona co-
mo um factor de atractivida-
de, trazendo mais pessoas e 
estimulando o consumo. Es-
ses factores juntos, conjuga-
dos com a forte actividade 
cultural e com a própria di-
nâmica de cada um dos lo-
jistas, ajudam a garantir que 
o comércio local tenha um 
incremento signifi cativo de 
vendas, o que é crucial du-
rante esta época.

O Orçamento Munici-
pal para 2025 é o maior 
de sempre, com mais cer-
ca de 10 milhões de euros, 
face a 2024. Não se corre 
o risco de serem muitas 
obras para um tempo de 
governação já curto? 

O ano de 2024 foi muito 
desafi ante porque o país es-
tá a fechar o Portugal 2020, 
a executar o Plano de Resi-
liência e Recuperação (PRR) 
e a preparar o Portugal 
2030. O próximo ano per-
mite-nos saber que o traba-
lho que estamos a fazer está 
a dar frutos para podermos 
continuar a melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas. 

Aprovámos um orçamen-
to feito com rigor e ambi-
ção realista, com claro foco 
no desenvolvimento econó-
mico, na educação e na saú-
de, por forma a garantirmos 
condições de futuro para as 
novas gerações e a promo-
ção da qualidade de vida 
e bem-estar para todos os 
pombalenses.

Quem conhece a dinâmi-
ca das autarquias locais, tem 
perfeita noção que esta fase 
de transição de quadros co-
munitários, associada à pre-
paração dos projectos e aos 
burocráticos procedimen-
tos de contratação pública, 
fazem com que os prazos 
das obras não coincidam ne-
cessariamente com os man-
datos autárquicos, pelo que, 
o legado de investimento 
que estamos a realizar no 
terreno e o que transita para 
o próximo mandato autár-
quico é muito positivo.  

Aquando da apresenta-
ção do documento, disse 
tratar-se de um orçamen-
to realista, mas que não re-
tira a ambição de o Muni-
cípio continuar a sonhar. 
Referia-se ao facto de mui-
tos dos investimentos esta-
rem dependentes dos fun-
dos comunitários, o que 
gera incertezas quanto à 
sua concretização?

Como referi anteriormen-
te, aprovámos um orçamen-
to feito com rigor e ambição 
realista. Temos cerca de 60 
milhões de euros de recei-
ta já defi nida. É fruto de um 
trabalho sério e aprofunda-
do, conduzido com dedica-
ção e em articulação com os 
nossos serviços. Desde a sua 
elaboração técnica até à im-
plementação das iniciativas, 
acções, programas e projec-
tos que dele constam, este é 
um esforço colectivo digno 
de reconhecimento. Ao lon-
go dos documentos previ-
sionais estão refl ectidos os 
compromissos que assumi-
mos com os pombalenses e 
que temos vindo a concreti-
zar, ano após ano.

Ainda não estão neste or-
çamento os valores das in-
tervenções que estão de-
pendentes de fi nanciamen-
to comunitário, o que ainda 
vai aumentar mais este exer-
cício orçamental, quando 
essas candidaturas estive-
rem aprovadas.

O Explore Sicó 
será 

inaugurado 
já no primeiro 

semestre

Mas a verdade é que há 
um conjunto de investi-
mentos anunciados que 
difi cilmente se concretiza-
rão no próximo ano…

O que é natural e lógico 
nos vários concelhos, desde 
logo, porque só para o ano 
é que vamos ter o início da 
execução física e fi nanceira 
do Portugal 2030 e porque 
existem vários investimen-
tos que lançamos agora de-
pois de uma fase de prepara-
ção exigente que contempla 
aquisição de terrenos, elabo-
ração de projectos, submis-
são de candidaturas e cum-
primento dos prazos de con-
tratação pública. 

É importante frisar que o 
nosso Orçamento e as Gran-
des Opções Plurianuais pa-

ra 2025-2029 contemplam 
uma avaliação criteriosa so-
bre a prioridade de cada 
projecto, seja dos que já es-
tão no terreno ou dos que 
terão início no próximo ano, 
sendo que, a concretização 
destes projetos leva sempre 
algum tempo e os benefícios 
que trarão para o nosso con-
celho serão imensos.

Corre-se o risco de, tal 
como já aconteceu no or-
çamento anterior, várias 
rubricas passarem para 
o ano seguinte? Recordo, 
a título de exemplo, o Ex-
plore Sicó, os espaços ver-
des (exceptuando o Louri-
çal), a horta comunitária, 
rede de espaços cowork 
nas freguesias, os ecopon-
tos fl orestais e ecocen-
tros…

É normal algumas rúbri-
cas transitarem de ano, pa-
ra podermos ir defi nindo 
prioridades e também para 
aproveitar oportunidades 
de fi nanciamento. Apesar 
disso, alguns dos exemplos 
que dá estão em concreti-
zação. O Explore Sicó está 
construído, estamos em fa-
se de musealização e será 
inaugurado já no primeiro 
semestre, sendo que, este 
ano, concluímos o parque 
de lazer e recreio da Ilha, 
inaugurámos o parque ver-
de do Louriçal, estamos a 
preparar o lançamento da 
ampliação do parque de la-
zer do Vale da Sobreira, a 
criação dos Parques Verdes 
do Carriço e dos Carvalhos, 
apresentámos o estudo pré-
vio para o Parque Verde Ur-
bano de Pombal, inaugurá-
mos os espaços Cowork em 
Pombal e em Carnide, assim 
como, estamos a desenvol-
ver a rede de outros espaços 

Cowork nas freguesias.
Um documento previsio-

nal é central na gestão dos 
recursos públicos e na im-
plementação das políticas 
autárquicas, estando em li-
nha com a nossa Estratégia 
de Desenvolvimento Pom-
bal 2030, com os novos ci-
clos de fi nanciamento co-
munitário e com a Agenda 
2030 das Nações Unidas pa-
ra o Desenvolvimento Sus-
tentável.

 Qual foi a taxa de execu-
ção em 2023?

Em termos de despesa e 
da execução da despesa, ti-
vemos globalmente uma 
execução de 95%. Relativa-
mente à parte dos investi-
mentos, do PPI – portanto, 
investimento em obras e 
aquisições de equipamentos 
– a execução foi de 92%. 

Estes números dizem bem 
do realismo do nosso exercí-
cio orçamental, o que de-
monstra o nosso empenho 
numa gestão autárquica ri-
gorosa e responsável. 

O Anuário Financeiro 
coloca o Município numa 
posição pouco satisfató-
ria, evidenciando um re-
trato fi nanceiro que apon-
ta o ano de 2023 como o 
que apresenta o menor 
resultado líquido desde 
2013. O que explica esta si-
tuação?

De acordo com o Anuário 
Financeiro, a situação actual 
do Município de Pombal é 
altamente estável e muito 
sólida, até porque ao nível 
da efi ciência fi nanceira dos 
municípios, que é um dos re-
sultados deste estudo que os 
diversos municípios querem 
alcançar, Pombal encontra-
se entre os 100 municípios 

portugueses mais efi cientes 
fi nanceiramente em 2023. 

Relativamente à carga fi s-
cal cobrada, destaca-se ain-
da no panorama nacional o 
município de Pombal, que 
ocupa o 35.º lugar entre os 
municípios que abdicam de 
um maior volume de receita 
de IMI, 3.457.435 euros, me-
nos 66 euros por cidadão, 
por decidir aplicar a taxa mí-
nima de IMI em vez da taxa 
máxima.

O que é um facto é que de 
acordo com o relatório do 
auditor externo aos nossos 
documentos previsionais, 
todos os indicadores fi nan-
ceiros são positivos, que o 
princípio do equilíbrio orça-
mental está verifi cado, a au-
tonomia fi nanceira é de 94% 
e uma boa liquidez geral, de 
269%.

Nós estamos numa altera-
ção completa de paradigma 
daquilo que é a organização 
fi nanceira do universo au-
tárquico, porque estamos a 
assumir muitas responsabi-
lidades, muitas competên-
cias, nomeadamente presta-
ções de serviços, o que quer 
dizer despesas correntes, 
e não estamos a ter a devi-
da contrapartida fi nanceira 
por parte da administração 
central.

Os resultados líquidos 
prendem-se com a discre-
pância entre as competên-
cias assumidas que eram da 
administração central e que 
não trazem o respectivo en-
velope fi nanceiro, o que não 
compromete a nossa capa-
cidade de investimento que 
queremos continuar a apro-
fundar. 

Em contrapartida, Pom-
bal é apontado, também 
no Anuário Financeiro, co-

Presidente da Câmara, Pedro Pimpão,  deixa mensagem de Natal e aponta prioridades do executivo para 2025 

“O próximo ano será uma nova 
oportunidade para construir um 
futuro ainda mais promissor”
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mo aquele que mais inves-
tiu por habitante. Que po-
líticas implementadas po-
derão explicar este resul-
tado?  

A explicação é fácil: os 
nossos dividendos financei-
ros são aplicados em inves-
timentos, colocando a nos-
sa capacidade financeira ao 
serviço do desenvolvimento 
do concelho e por isso refor-
çamos a nossa capacidade 
de investimento em áreas 
cruciais para o nosso futuro, 
nomeadamente, desenvolvi-
mento económico com am-
pliação dos parques indus-
triais, saúde e educação.   

Os pombalenses sabem 
que temos uma visão de fu-
turo, cuidando do presente 
e da promoção da qualida-
de de vida e bem-estar de 
todos os cidadãos. 

A habitação tem uma 
das maiores fatias do or-
çamento, mas muito con-
tinua por fazer, nomea-
damente no que toca ao 
arrendamento a custos 
acessíveis. Esperam-se 
boas notícias em 2025?

As Grandes Opções Pluria-
nuais (GOP) para 2025-2029 

prevêem investimentos na or-
dem dos 24 milhões de euros 
para a área da habitação. De 
entre os investimentos previs-
tos destaco a implementação 
da Estratégia Local de Habita-
ção 1º Direito, com a compra 
e/ou reabilitação de imóveis 
ou fracções, de forma a gerar 
uma maior resposta de habi-
tação social e a custos acessí-
veis e cujas primeiras candi-
daturas só agora foram apro-
vadas pelo IRHU; a continua-
ção da execução do Programa 
de Arrendamento Jovem Vive 
Pombal, cuja segunda fase de 
candidaturas está actualmen-
te a decorrer; o desenvolvi-
mento da Carta Municipal da 
Habitação; e a requalificação 
de Habitações Degradadas de 
Munícipes Economicamente 
Desfavorecidos. 

Já submetemos as candida-
turas e estamos à espera da 
aprovação do IHRU para po-
dermos avançar para o terre-
no, como é nosso desejo.  

Ainda no que toca ao or-
çamento, a Educação e o 
Ensino Superior são a ru-
brica com maior peso em 
2025. Poderá a criação de 
uma escola de ensino supe-

rior vir a ser um dos maio-
res aceleradores de desen-
volvimento da cidade?

O anúncio, por parte do 
presidente do Politécnico 
de Leiria, da proposta para 
criação de uma futura Esco-
la Superior na cidade, vem 
consolidar a importância e 
a projecção daquela Institui-
ção na região, em especial, 
na zona norte do distrito. É 
sem dúvida um passo im-
portante para a consolida-
ção do ensino superior no 
concelho e na região que 
nos cumpre registar com 
muito agrado e entusiasmo.

É também um reforço do 
compromisso e das relações 
institucionais com o Politéc-
nico de Leiria estando, assim, 
reunidas as condições para 
avançarmos com o projecto 
de construção do novo Pólo 
de Ensino Superior em Pom-
bal, um desígnio antigo e que 
será mesmo uma realidade.

A este respeito, na última 
reunião de Câmara aprová-
mos o lançamento do con-
curso público para a execu-
ção do respectivo projecto. 
Um edifício de inovação e 
conhecimento que integre 
condições laboratoriais e 
com capacidade para dina-
mizar um centro de investi-
gação estratégico e diferen-
ciador que sirva os interes-
ses de desenvolvimento do 
território concelhio. Na sua 
base e na articulação direc-
ta com o tecido empresarial 
e o meio de investigação e 
desenvolvimento. 

Não tenho dúvidas que a 
escola superior em Pombal 
vai ser um elemento decisi-
vo para o desenvolvimento 
do nosso concelho. 

A oferta formativa de ní-
vel superior pressupõe que 
haja uma oferta de empre-
go consentânea com essa 
aposta. O investimento nos 
parques industriais assu-
me também essa priorida-
de? Será dada primazia a 
empresas das áreas forma-
tivas disponibilizadas?

Pretendemos reforçar a 
competitividade territorial 
de Pombal, tornando o nosso 
concelho cada vez mais atrac-
tivo para viver, trabalhar e in-
vestir. O crescimento da área 
disponível para investimen-
tos é um dos principais focos 
de Pombal para o futuro, com 
a expansão de solos indus-

triais e a requalificação dos 
parques empresariais. Estes 
investimentos visam pro-
porcionar infraestrutura 
de alta qualidade, impulsio-
nando a competitividade. 

Estamos em articulação 
com o IPL para que a ofer-
ta formativa seja cada vez 
mais relacionada com a rea-
lidade do nosso tecido eco-
nómico-social. 

Lançámos uma agenda de 
desenvolvimento económico 
e atracção de investimento 
“Invest Pombal”, que preten-
de unir os agentes e os recur-
sos económicos, valorizar os 
empresários e o ecossistema 
empresarial e projetar a mar-
ca Pombal, reforçando o seu 
posicionamento. 

Queremos afirmar Pom-
bal como um destino de re-
ferência no panorama do in-
vestimento em Portugal, inte-
grando a “primeira liga” ao la-
do de grandes destinos como 
Lisboa, Porto, Braga ou Sines. 
Com excelentes acessibilida-
des e um ecossistema empre-
sarial dinâmico, o concelho 
está posicionado como um 
polo estratégico para o desen-
volvimento de negócios e ino-
vação, atraindo cada vez mais 
empresas e investidores na-
cionais e internacionais

Em matéria de Despor-
to, foram anunciados no-
vos projectos. Uma postu-
ra criticada pela vereadora 
do PS, Odete Alves, uma vez 
que, segundo defendeu, de-
veria dar-se prioridade à re-
qualificação de alguns equi-
pamentos, que já carecem 
de obras, ao invés de conti-
nuar a construir. Há dinhei-
ro para as duas coisas?

Como é do conhecimento, 
a dinâmica dos nossos agen-
tes desportivos é significativa, 
com grandes talentos e suces-
sos alcançados. Temos vindo 
a verificar, até pelo contacto 
com os diversos clubes e fede-
rações desportivas, que Pom-
bal, e até a região, precisam de 
um pavilhão gimnodespor-
tivo para acolher provas de 
âmbito nacional e até inter-
nacional de certas modalida-
des.  Daí estarmos a preparar, 
tal como já tive oportunidade 
de anunciar, a construção de 
um novo pavilhão multides-
portos dotado de bancadas 
amovíveis com capacidade 
para cerca de um milhar de 
espectadores.  Por outro la-

do, temos vindo a apoiar e a 
investir na beneficiação dos 
equipamentos já existentes, 
como foi o caso da requalifi-
cação da pista de atletismo 
no nosso estádio municipal, 
a beneficiação de pisos de 
relva sintética em recintos 
desportivos, a melhoria do 
Pavilhão Eduardo Gomes, 
a instalação de novo piso 
para a prática de karaté no 
Pavilhão da Caldeira, entre 
muitas outras intervenções. 

Nestes termos, é possível 
conciliar a manutenção com 
a criação de equipamentos 
novos que cumpram esta 
missão de posicionar Pombal 
como um local central na pro-
moção das diversas modali-
dades desportivas.

“Enquanto 
alguns estão 
preocupados 

em retirar divi-
dendos políti-
co-partidários 
deste assun-
to [caulinos], 
nós estamos a 
trabalhar para 

encontrar 
soluções juri-

dicamente 
eficazes”

A exploração de cauli-
nos tem estado na ordem 
do dia e a Câmara tem si-
do criticada por não assu-
mir uma posição mais fir-
me nesta matéria, como o 
fizeram outras autarquias. 
Há razões para a popula-
ção estar receosa?

O aumento exponencial 
de pedidos de prospecção e 
pesquisa para o território le-
vou a Câmara Municipal de 
Pombal a adoptar uma posi-
ção firme, contra novas con-
cessões em áreas de explora-
ção florestal, exigindo maior 
clareza e acompanhamento 
das actividades extractivas.

O Município de Pombal es-
tará sempre ao lado da co-
munidade para propugnar 
pela qualidade de vida e bem
-estar da sua população, pe-
lo equilíbrio das explorações 

de recursos geológicos e pela 
sustentabilidade dos recur-
sos naturais existentes no 
nosso território.

Enquanto alguns estão 
notoriamente preocupados 
em retirar dividendos políti-
co-partidários deste assun-
to, nós estamos a trabalhar 
para encontrar soluções ju-
ridicamente eficazes que 
fortaleçam a nossa posição 
de apoio às populações e de 
preservação dos nossos re-
cursos naturais.

Com a posição firme as-
sumida na última reunião 
de Câmara, e que será sub-
metida à Assembleia Muni-
cipal no âmbito do processo 
de revisão do PDM, não se-
rá permitida mais nenhuma 
exploração em espaços flo-
restais no nosso concelho, 
pelo menos, enquanto eu 
for presidente da Câmara. 

Há inúmeros projectos 
para lançar e as eleições es-
tão muito próximas. Quer 
isto dizer que pretende re-
candidatar-se para poder 
continuar este trabalho?

É bom sentir o nosso 
concelho a mexer e os pro-
jectos a brotarem, o que é 
sinónimo do dinamismo 
da nossa comunidade, em-
preendedora e resiliente.

Não obstante 2025 ser 
ano de autárquicas, esta-
mos totalmente focados no 
trabalho que temos pela 
frente e concentrados em 
fazer acontecer, num com-
promisso que nos move até 
ao último dia de mandato.

Contudo, não posso dei-
xar de agradecer todo o 
apoio e carinho que tenho 
sentido no exercício destas 
exigentes funções, que me 
dão muita força e estímulo 
para continuar a cumprir, 
de forma abnegada, esta no-
bre e desafiante missão que 
os pombalenses que confia-
ram e que procuro honrar 
todos os dias.

A seu tempo, vou ouvir 
(em primeiro lugar) a mi-
nha família, auscultar os ór-
gãos do partido pelo qual 
fui eleito e perceber qual o 
sentimento da população 
que sirvo com total dedica-
ção. 

Creio que, ainda no de-
curso do primeiro semestre 
do próximo ano, terei condi-
ções para partilhar a minha 
decisão pessoal.



14 | SOCIEDADE | 12 DEZEMBRO | POMBAL JORNAL

DESEJA UM EXCELENTE NATAL
O BRICOMARCHÉ POMBAL

UM OBRIGADO ESPECIAL A TODOS OS CLIENTES,
COLABORADORES E FORNECEDORES
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WI-FI
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SERVIÇO
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SERVIÇOS:

PUB

Terceira edição do programa de Natal contou 
com forte adesão da comunidade

Carnide transportou 
pequenos e graúdos 
para um universo mágico

Foram três dias mágicos 
que a Junta de Freguesia 
de Carnide proporcionou 
à comunidade, no primei-
ro fi m-de-semana de De-
zembro. A terceira edição 
do programa dedicado à 
quadra festiva contou no-
vamente com o contributo 
das associações e institui-
ções locais, sobretudo na 
dinamização dos exposito-
res e das tasquinhas, que es-
te ano disponibilizaram um 
horário mais alargado.

A Magia do Natal viveu-se 
no salão paroquial, palco da 
maior parte das actividades 
programadas, mas foi tam-
bém para o exterior deste 
espaço que se viraram mui-
tas das atenções, sobretu-
do na tarde de sábado. A Al-
deia Natal ali criada, e que 
foi uma das grandes novi-
dades deste ano, transpor-
tou o imaginário dos mais 
pequenos para um univer-

so onde não faltaram o Pai 
Natal, os duendes, magia, 
histórias de encantar, in-
sufl áveis e muito mais. De-
pois de uma manhã que ti-
nha ameaçado trazer mau 
tempo, eis que o São Pedro 
deu um ar de graça e trouxe 
bom tempo para que a festa 
não fi casse estragada.  

Mas não foram só as 
crianças a usufruir de to-
do este cenário de encan-
tamento. A programação 
incluiu diversas iniciativas 
a pensar também nos mais 
crescidos, como foi o ca-
so das tasquinhas, do arte-
sanato e da Feira do Livro, 
onde foi possível adquirir 
algumas das prendas de 
Natal, ou da animação mu-
sical. A Taskmaster no sába-
do e a sessão de Got Talent 
no domingo, assistidos em 
família, foram outros dos 
momentos altos da Magia 
do Natal em Carnide.●A Ribeirinha - Associação de Pais de Carnide marcou presença

●A animação voltou a ser uma constante

REDINHA | Telefone: 913 079 010
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A Unidade Saúde Familiar 
(USF) Marquês vai integrar 
o projecto nacional “Olivei-
ra SNS”, implementado pa-
ra homenagear os 45 anos 
do Serviço Nacional de Saú-
de (SNS). 

A formalização da adesão 
a este projecto está agenda-
da para o dia 16 deste mês, 
às 11h00, altura em que será 
feita a rega da “Oliveira SNS 
Marquês”. 

Com esta iniciativa, a USF 
Marquês, coordenada pelo 
médico Valter Santos, pres-
ta também homenagem ao 
fundador do SNS, António 
Arnaut, e ao Serviço Nacio-
nal de Saúde, em geral. “A 
rega da oliveira é um mo-
mento significativo, ressal-
tando a resiliência e a lu-
ta pela manutenção de um 
serviço de saúde vital para 
toda a população”, explica 
Valter Santos. Por outro la-
do, “a oliveira representa a 
força, a paz e a resistência, 
princípios que todos nós 
valorizamos e que devem 
ser cultivados em nosso tra-
balho diário”, acrescenta o 
médico.

A oliveira associada a este 
acto simbólico foi plantada 
no dia 3 deste mês, no espa-

ço entre a entrada principal 
do Centro de Saúde de Pom-
bal e a entrada principal do 
hospital. A cerimónia deve-
rá contar com a presença 
de elementos da USF Mar-
quês, da presidente da Liga 
dos Amigos dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra e 
de representantes do Muni-
cípio de Pombal e do Con-
selho de Administração da 
Unidade Local de Saúde da 
Região de Leiria.

A “Oliveira SNS” foi plan-
tada a 15 de Setembro de 
2009, no âmbito das co-
memorações dos 30 anos, 
numa iniciativa da Liga de 
Amigos dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra e 
da Liga dos Amigos do Hos-
pital dos Covões, que con-
tou com a presença de An-
tónio Arnaut, ‘pai’ do SNS. 
Desde então, tem sido re-
plicada em diversas locali-
dades do país e chega agora 
também a Pombal.

“Esta acção reflecte a im-
portância de promover 
uma sociedade mais solidá-
ria, justa e inclusiva, valores 
que o Dr. Arnaut sempre lu-
tou para concretizar”, con-
clui o coordenador da USF 
Marquês.

Acção simbólica da rega decorre no dia 16

USF Marquês 
vai ter “Oliveira SNS”

Associação de Estudantes da Secundária tem novos órgãos sociais

Marisa Ferreira quer dar 
voz a todos os alunos

A lista encabeçada por 
Marisa Ferreira foi a ven-
cedora das eleições para 
a Associação de Estudan-
tes (AE) da Escola Secun-
dária de Pombal. A tomada 
de posse dos novos órgãos 
sociais decorreu ao final da 
tarde do dia 29 de Novem-
bro e contou com a presen-
ça do director do agrupa-
mento, Fernando Mota.

Movida “pelo desejo de 
fazer a diferença na vida 
escolar” dos alunos, Mari-
sa Ferreira decidiu avan-
çar para a candidatura de-
pois de já no ano lectivo an-
terior ter sido vogal da AE. 
“Sempre tive um espírito 
de liderança e vontade de 
contribuir para melhorar 
as condições de aprendiza-
gem, promover actividades 
culturais, desportivas e for-
talecer o sentido de comu-
nidade na escola”, revela a 
nova presidente.

A estudante do Curso de 
Ciências Sócio-Económicas 
acredita que, “com uma li-
derança activa e inclusi-
va, é possível criar um am-
biente mais participativo e 

gramadas inclui, ainda, a 
implementação de “Tudo 
o que a escola não nos en-
sina”, um projecto que “vi-
sa preparar os estudantes 
para a vida prática e pro-
fissional, abordando temas 
e habilidades que, muitas 
vezes, não fazem parte do 
currículo tradicional, mas 
que são essenciais no dia-a-
dia e no mercado de traba-
lho, explica a dirigente es-
tudantil.

A direcção é composta 
por Marisa Ferreira (pres.), 
Cristóvão Gonçalves (vice
-pres.), Mariana Mota (vice
-pres.), Juliana Carlos (sec.), 
Vitória Neves (vogal), Ra-
faela Martins (vogal), Caro-
lina Neves (tes.), Rafael Pas-
coal (supl.) e Samuel Gon-
çalves (supl.). Integram a 
Assembleia-Geral João Mi-
guel Campos (pres.), Leo-
nor Caetano (sec.), Eva 
Marques (sec.) e Leandro 
Cravo (supl.). Do Conselho 
Fiscal fazem parte Tomás 
Gonçalves (pres.), Martim 
Simões (sec.), Guilherme 
Ghira (relator) e Tomás Ne-
ves (supl.) 

●Órgãos sociais tomaram posse no auditório da Escola Secun-
dária
dinâmico, onde as vozes de 
todos os estudantes sejam 
ouvidas”.

“A minha candidatura re-
flecte o compromisso de 
transformar ideias em ac-
ções concretas, garantin-
do que a AE seja uma ver-
dadeira representante dos 
interesses de todos os alu-
nos”, reforça. “Neste mo-
mento, a nossa principal 
prioridade é garantirmos 
que todos os alunos se sin-
tam incluídos, seguros e 
acolhidos na sua comuni-
dade escolar”, sublinha.

Entre as medidas a que 

se propõe a nova direc-
ção, Marisa Ferreira desta-
ca a criação de uma rádio 
escolar, com o intuito de 
“promover a comunicação 
e o sentido de comunida-
de, oferecendo uma plata-
forma para que os alunos 
expressem as suas ideias e 
compartilhem informações 
relevantes”. Por outro lado, 
“estimula o desenvolvimen-
to de habilidades como a 
criatividade e o trabalho 
em equipa”, salienta a jo-
vem de 17 anos, natural de 
Pombal.

O elenco de acções pro-
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Está a decorrer uma pe-
tição pública, dirigida à 
Assembleia Municipal de 
Pombal, para que a Mata 
Nacional do Urso seja reco-
nhecida como área protegi-
da de âmbito local/regio-
nal. A iniciativa partiu de 
Gabriela Marques, inves-
tigadora residente na fre-
guesia do Carriço com pro-
fundo conhecimento da-
quela zona do território, e 
conta já com perto de 140 
subscritores (até ao fecho 
desta edição).

“Actualmente, a Mata do 
Urso ainda não possui o re-
conhecimento oficial co-
mo área protegida, o que 
a deixa vulnerável a novas 
ameaças” e, nessa medi-
da, “A Assembleia Munici-
pal de Pombal tem a com-
petência de reconhecer a 
Mata Nacional do Urso co-
mo uma Área Protegida de 
Âmbito Local/Regional”. 
Deverá, para isso, utilizar 
“os seus poderes legais pa-
ra classificar este espaço 
como ‘Espaço Natural de 
Valor’, no âmbito da revi-
são do Plano Director Mu-
nicipal”.

Argumentam ainda os 

subscritores que “este reco-
nhecimento permitirá ga-
rantir a protecção e gestão 
sustentada deste ecossiste-
ma, promovendo a preser-
vação da sua biodiversida-
de e dos seus recursos na-
turais”. Trata-se, segundo 
defendem, de “uma medi-
da urgente e necessária pa-
ra proteger este espaço na-
tural valioso e garantir que 
as gerações futuras possam 
usufruir desta fl oresta e da 
sua história”.

A MATA NACIONAL 
DO URSO ESTÁ 
LOCALIZADA NOS 
CONCELHOS DE 
POMBAL, FIGUEIRA 
DA FOZ E LEIRIA
A Mata Nacional do Ur-

so está localizada nos con-
celhos de Pombal, Figueira 
da Foz e Leiria e ocupa uma 
extensão superior a 6.000 
hectares. “Não é importan-
te apenas pelo seu valor 
ambiental e pelos seus re-
cursos vitais para a popula-
ção local, mas também por 
representar a identidade 
de um povo, as suas lendas, 
tradições e história”, refere 
a petição.

Documento é dirigida 
à Assembleia Municipal

Petição quer 
Mata do Urso 
como área protegida

Pombal voltou a ser o município mais sustentável do país

Parque Verde apontado 
como exemplo 
de sustentabilidade 

Pombal é, pelo quinto 
ano consecutivo, o muni-
cípio mais sustentável do 
país, tendo alcançado, mais 
uma vez, a pontuação mais 
elevada (93%) no programa 
ECOXXI, um projecto que 
identifi ca e reconhece as 
boas práticas ambientais e 
sociais dos municípios por-
tugueses, coordenado pela 
ABAAE – Associação Bandei-
ra Azul de Ambiente e Edu-
cação.

Na edição deste ano, a 
ABAAE destaca o projecto 
do futuro Parque Verde de 
Pombal, uma das obras mais 

ansiadas pela comunidade, 
como um bom exemplo de 
sustentabilidade. 

A infra-estrutura, implan-
tada em pleno perímetro 
urbano, numa área de cer-
ca de 61.000 m2, tem pre-
vistas inúmeras valências, 
como um anfi teatro; uma 
piscina ao ar livre biológica 
com edifício de apoio; equi-
pamentos desportivos e hí-
dricos; parque canino; ca-
fetaria; edifício de apoio à 
prática desportiva; Casa do 
Ambiente e Sustentabilida-
de, bem como percursos de 
pedovia e ciclovia e uma zo-

na de estacionamento com 
mais de uma centena de lu-
gares. Prevê também a plan-
tação de mais de 540 árvo-
res, maioritariamente au-
tóctones.

Pombal é um dos 19 muni-
cípios que participam con-
secutivamente no progra-
ma Bandeira Verde ECOXXI 
há mais de 15 anos. Este ano, 
candidataram-se ao galar-
dão 62 municípios, três dos 
quais do distrito de Leiria 
(Leiria, Nazaré e Pombal). 

Composto por 21 indica-
dores de sustentabilidade 
local, o programa pretende 

avaliar a prestação dos mu-
nicípios, reconhecendo co-
mo eco-municípios os que 
demonstram a implemen-
tação de boas práticas, po-
líticas e acções em torno 
de alguns temas considera-
dos chave. O sistema de in-
dicadores ECOXXI permi-
te não só o diagnóstico dos 
principais pontos fortes e 
fracos em termos de práti-
cas e políticas municipais 
de sustentabilidade, como 
também aferir progressos.

“O Município de Pom-
bal apresenta um percur-
so consistente no caminho 
da sustentabilidade, tendo 
registado, mais uma vez, a 
pontuação mais elevada no 
programa Bandeira Verde 
ECOXXI”, lê-se na nota en-
viada à imprensa. “Os pom-
balenses estão de parabéns 
pela valorização das boas 
práticas, uma vez que este 
é o reconhecimento do tra-
balho de toda a nossa co-
munidade, em cada fregue-
sia, nas escolas, nas empre-
sas e em cada família”, re-
mata o documento.

●O Município esteve representado na cerimónia pela vereadora do Ambiente, Gina Domingues, e 
pela responsável pela implementação do programa na autarquia, Catarina Soares
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Benefícios para famílias e empresas implicam perda de receita na ordem dos 23 milhões 

Política fi scal quer estimular economia e 
melhorar qualidade de vida das populações

 A Câmara Municipal 
de Pombal aprovou, mais 
uma vez, a taxa mínima 
permitida de 0,3% do Im-
posto Municipal sobre 
Imóveis (IMI), “deixan-
do de receber, assim, cer-
ca de 4,1 milhões de euros 
de receita fiscal em 2025”, 
lê-se numa nota enviada à 
imprensa.

Para além da manuten-
ção da taxa mínima, a pro-
posta aprovada pelo exe-
cutivo municipal prevê 
ainda a redução fixa do 
IMI, em benefício dos con-
tribuintes com dependen-
tes a cargo: 30 euros pa-
ra um dependente, 70 eu-
ros para dois dependentes 
e 140 euros para três ou 
mais dependentes. 

Foi também aprovado o 
alargamento do período 
de isenção de IMI de três 
para cinco anos, relativa a 
prédios urbanos construí-
dos, ampliados, melhora-
dos ou adquiridos a título 
oneroso, destinados a ha-
bitação e cujo valor patri-
monial tributário não ex-
ceda os 125 mil euros. 

A proposta prevê ainda 
a majoração em 30% da ta-
xa de IMI aplicável a pré-
dios urbanos degradados 
e de 100% aplicável a pré-
dios rústicos em situação 
de abandono. 

Quanto à Derrama sobre 
o lucro tributável sujeito e 
não isento de Imposto so-
bre o Rendimento das Pes-
soas Coletivas (IRC), a Câ-
mara aprovou a manuten-
ção da redução da taxa de 

1% e as isenções para con-
tribuintes com volume de 
negócios igual ou inferior 
a 150 mil euros e para os 
que tenham instalado a se-
de social no concelho nos 
últimos dois anos económi-
cos, da qual resulte a cria-
ção de, no mínimo, três no-
vos postos de trabalho. 

Quanto à participação 
variável no Imposto sobre 
o Rendimento de Pessoas 
Singulares (IRS), foi apro-
vada a redução da taxa pa-
ra os 2,5%, “o que traduz 
um desagravamento fiscal 
às famílias na ordem dos 
843 mil euros para o pró-
ximo ano. 

“A política fiscal muni-
cipal aprovada, e que se-
rá submetida à apreciação 
e votação da Assembleia 
Municipal, traduz-se num 
benefício para famílias e 
empresas do concelho de 
Pombal, num valor supe-
rior a 6,5 milhões de eu-
ros no exercício de 2025”, 
equivalente a “uma perda 
de receita municipal que 
rondará os 23 milhões de 
euros no acumulado do 
período de 2022 a 2025”, 
refere o comunicado.

“Com estas medidas, a 
Câmara pretende não só 
estimular a economia lo-
cal, mas também melho-
rar a qualidade de vida 
dos pombalenses e pro-
mover o desenvolvimen-
to do concelho, sem, con-
tudo, comprometer a sus-
tentabilidade financeira 
da autarquia”.

O presidente da Câma-

ra, Pedro Pimpão, consi-
dera que “a política fiscal 
municipal, amiga das famí-
lias e das empresas, torna 

o território mais atracti-
vo ao investimento e à fi-
xação de pessoas, sendo 
mais um instrumento rele-

vante na estratégia global 
de se criar mais e melho-
res condições para que um 
cada vez maior número de 

pessoas escolha o conce-
lho para implementar e 
desenvolver os seus pro-
jectos de vida.”

PUB



18 | SOCIEDADE | 12 DEZEMBRO | POMBAL JORNAL

PUB

Taxa de execução está muito dependente da aprovação de várias candidaturas

Orçamento municipal de 60 milhões 
é o maior de sempre 

O orçamento para 2025 
da Câmara de Pombal, 
aprovado no dia 28 de No-
vembro por maioria, em 
reunião do executivo, é de 
60,4 milhões de euros, qua-
se 10 milhões de euros su-
perior ao deste ano, e ga-
rante a manutenção dos im-
postos municipais.

“Temos o maior orça-
mento de sempre, focado 
no desenvolvimento econó-
mico e social do concelho, e 
no apoio à fi xação de pes-
soas que escolhem Pombal 
para os seus projectos de 
vida”, afi rmou o presidente 
da Câmara, Pedro Pimpão, 
na reunião.

Na mensagem introdutó-
ria ao orçamento e grandes 
opções do plano, o autar-
ca escreveu que no próxi-
mo ano as prioridades são 
o desenvolvimento econó-
mico do concelho e a me-
lhoria da qualidade de vida 
e do bem-estar das pessoas 
que escolhem Pombal para 

viver, estudar ou trabalhar.
Antes, lembrou que o 

contexto actual “continua 
marcado por incertezas e 
instabilidade, tanto a nível 
nacional como internacio-
nal”, apontando a “neces-
sidade crucial de executar 
um conjunto de candidatu-
ras a fundos comunitários” 
não obstante eventuais im-
pactos do “escalar das ten-
sões internacionais”.

PLANO DE 
INVESTIMENTOS 
É “AMBICIOSO 
E RIGOROSO”, 
E ESTÁ “FOCADO 
EM RESPONDER 
AOS DESAFIOS 
PRIORITÁRIOS 
DE FORMA 
ESTRATÉGICA”
Referindo que o orça-

mento e plano de investi-
mentos é “ambicioso e ri-
goroso”, e está “focado em 
responder aos desafi os 
prioritários de forma estra-

tégica”, o autarca reiterou 
que se pretende “reforçar a 
competitividade territorial” 
do concelho.

Segundo os documentos 
previsionais da autarquia, 
2025 vai fi car marcado pe-
lo aprofundamento do “de-
senvolvimento de um ciclo 
de investimento primor-
dial, em linha com a Estra-
tégia de Desenvolvimento 
Pombal 2030, e que exige 
um esforço bastante signi-
fi cativo para a sua execu-
ção”.

“No que toca ao contexto 
nacional, poderemos consi-
derar que o mesmo se en-
contra numa rota de cresci-
mento, sendo que existem 
alguns detalhes que pos-
suem um impacto signifi -
cativo neste crescimento, 
como é o caso da execução 
do PT2030 [Portugal 2030] 
e do PRR [Plano de Recupe-
ração e Resiliência]”, lê-se.

No caso do PRR, “possui 
prazos de execução bastan-

te exigentes e que obrigam 
a um maior esforço políti-
co, fi nanceiro, social e até 
mesmo legislativo”, adian-
tou.

Por outro lado, os pro-
jectos em desenvolvimen-
to têm “o intuito de serem 
beneficiados por financia-
mento comunitário”, ex-
plicando que “a opção a 
recurso bancário apenas 
deverá ser utilizada caso os 
calendários fi nanceiros e 
temporais da execução das 
candidaturas venham a es-
tar em risco de sucesso”.

Dos 60,4 milhões de eu-
ros no orçamento, 22 mi-
lhões de euros integram o 
plano plurianual de inves-
timentos, sobressaindo-se 
as áreas da educação (do 
pré-escolar ao secundá-
rio), a saúde e o desenvol-
vimento económico, com 
a ampliação de parques 
empresariais.

O orçamento foi apro-
vado com os votos contra 

dos vereadores do PS. Os 
vereadores Odete Alves e 
Luís Simões salientaram 
que o documento “não é 
realista e assenta em fi-
nanciamento que não es-
tá garantido, o que poderá 
comprometer a execução 
dos investimentos propos-
tos”.

“ESTE 
ORÇAMENTO 
NÃO É NEM SERIA 
O ORÇAMENTO 
DO PS”
Por outro lado, referiram 

que “os documentos previ-
sionais não defi nem as ver-
dadeiras prioridades de in-
vestimento para o conce-
lho e o fi nanciamento de-
fi nido para cada umas das 
rubricas não confere qual-
quer grau de certeza na 
concretização das propos-
tas apresentadas”, assu-
mindo que “este orçamen-
to não é nem seria o orça-
mento do PS”.

36,53
O Plano Plurianual 

de Investimentos (PPI) 
tem uma previsão de 

investimento superior a 
22 milhões de euros, com 

a possibilidade de au-
mentar para 50 milhões, 
reVulWaQWe do fi QaQcia�
meQWo Qão defi Qido de 

28,5 milhões (depende da 
aprovação das candidatu-
ras). Uma verba tem um 
peso de 36,5 por cento 

no PPI. Poderá fazer com 
que as taxas de execução 

“não acompanhem as 
nossas expectativas”, 

frisou a vereadora do PS, 
Odete Alves.

51,9
A maior fatia do orça-

mento será canalizada 
para a área da Educação 

e Ensino Superior.
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Viúva de homem que morreu por alegada falta de assistência do INEM quer que se faça justiça

“Assassinaram o meu marido”
Carla Rocha e Sérgio 

Abreu tinham regressado 
da Holanda no dia 4 de Ou-
tubro, dispostos a começar 
uma vida nova em Portugal. 
Sérgio era filho único e que-
ria agora acompanhar mais 
de perto os pais – Daniel 
Abreu e Júlia Francisco -, já 
com idade avançada. 

Um mês depois, a 4 de No-
vembro, Sérgio Abreu mor-
re poucos minutos de sair 
de casa dos pais, em Cas-
sinheiras (Santiago de Li-
tém), a caminho do hospi-
tal, no carro conduzido pe-
la mulher, de 57 anos. Foi a 
última tentativa desespera-
da de encontrar socorro pa-
ra a dor que sentia no pei-
to, após inúmeras chama-
das para o INEM. Sérgio, de 
53 anos, morreu na vizinha 
aldeia dos Grilos com a mu-
lher ao lado. Ainda entrou 
consciente no carro, pelo 
próprio pé, apesar das difi-
culdades, mas não resistiu 
à paragem cardiorrespira-
tória.

Sérgio Abreu foi uma das 
vítimas mortais da alegada 
falta de assistência do INEM 

e que motivou a abertura de 
um inquérito, no qual Carla 
Rocha e os sogros já foram 
ouvidos. 

Carla vive, desde então, 
em profundo sofrimento e 
garante que não vai baixar 
os braços para que se fa-
ça justiça. Apesar das difi-
culdades em reviver aquele 
dia, faz questão de trazer a 
público os pormenores do 
que se passou, para deixar 
um grito de alerta. “O Sérgio 
faleceu por falta de assistên-
cia. Estava de tal modo em 
desespero que, ele próprio, 
chegou a pedir ajuda ao te-
lefone”, recorda. “Assassina-
ram o meu marido”, desaba-
fa, revoltada. 

Era hora do almoço quan-
do Sérgio confidenciou que 
não se estava a sentir bem. 
Tinha acabado de tomar um 
banho, depois de uma ma-
nhã a carregar lenha, quan-
do a mulher entrou no quar-
to para o chamar para almo-
çar. Queixava-se de uma dor 
no peito e pediu-lhe para li-
gar para o 112. Quando a cha-
mada foi atendida, cerca de 
10 minutos depois, Carla res-

nha.
Entretanto, Sérgio arrasta-

se até à cozinha e pede a Car-
la para o levar ao hospital, 
ciente de que estaria a ter 
um ataque cardíaco. Con-
segue, a grande custo, en-
trar no carro e saem a toda 
a pressa. “Ele ainda me disse 
para ir com cuidado”, recor-
da. Instantes depois, já na al-
deia dos Grilos, Carla aper-
cebe-se que o marido esta-
va imóvel e o vidro do carro 
partido. Sérgio tinha estica-

pondeu às questões sobre a 
localização e idade do doen-
te. Pediram-lhe para aguar-
dar. Com a dor a agudizar-
se e o socorro a tardar, Car-
la utilizou todos os telefones 
que tinha à mão para ligar 
novamente, incluindo o do 
sogro. Só mais de meia ho-
ra depois voltam a atender 
e pedem novamente para 
aguardar. “Têm de esperar. 
Não é como vocês querem. 
É quando se pode”, respon-
dem-lhe, do outro lado da li-

●&DUOD�H[LEH�XPD�IRWRJUDÀD�WLUDGD�FRP�R�PDULGR��GH�TXH�R�FD-
VDO�JRVWDYD�HP�SDUWLFXODU

do as pernas quando entrou 
na viatura. Na hora da morte 
a pressão foi tal que partiu o 
vidro. Parou o carro e, nessa 
altura, foram muitas as pes-
soas que se aproximaram 
para ajudar. Uma delas ligou 
para os bombeiros que, se-
gundo Carla Rocha, aparece-
rem cerca de 20 minutos de-
pois. Ainda tentaram a rea-
nimação, mas já não havia 
nada a fazer. “O INEM apare-
ceu duas horas depois para 
decretar o óbito”, conta.

Carla quer que o Gover-
no, que não decretou atem-
padamente os serviços mí-
nimos para a greve, e o 
INEM sejam responsabili-
zados. Os cerca de 50 mi-
nutos de espera por socor-
ro podiam ter feito toda a 
diferença, afirma, porque 
o marido esteve sempre 
consciente de tudo. “Tínha-
mos planos para a vida que 
nunca mais vão ser concre-
tizados”, diz, entre lágrimas. 
Por isso, “vou até onde pu-
der para honrar a memória 
do meu marido, nem que 
seja de muletas”. Sérgio e 
Carla estavam na Holan-

da há sete anos. Tal como 
muitos licenciados (Sérgio 
tinha uma licenciatura em 
Engenharia Cerâmica e do 
Vidro), saíram em busca de 
uma vida melhor. Em Por-
tugal queriam agora iniciar 
uma nova fase e estavam já 
a remodelar uma casa dos 
pais de Sérgio, na Figueira 
da Foz, Era ali que, possi-
velmente, iriam morar. Jun-
tos há nove anos, Carla diz 
que Sérgio nunca tinha ido 
a uma urgência.

“Éramos todos muito fe-
lizes e ficou tudo estragado 
por culpa daqueles bandi-
dos, que não quiseram sa-
ber”, desabafa o pai de Sér-
gio, que assiste à conver-
sa. “O INEM foi criado para 
salvar pessoas e deixa-nos 
morrer”, diz. 

Vinte e quatro horas de-
pois do primeiro telefone-
ma, feito às 13h32 do dia 4, 
Carla recebe uma chamada 
do INEM a dizer que tinham 
ali registo daquele contacto. 
A revolta era tanta que só se 
lembra de ter gritado com 
quem atendeu e de lhe dizer 
que “já era tarde”. 
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Reorganizar o trânsito e dar prioridade ao peão são objectivos principais

Vermoil tem primeiro esboço 
de projecto de reabilitação urbana

A Junta de Freguesia de Ver-
moil e o gabinete projectista que 
com ela tem trabalhado nos últi-
mos dois anos, apresentaram, no 
passado dia 5, aquilo a que cha-
maram “um esboço do pensa-
mento que têm para o centro de 
Vermoil”. O Projecto de Reabilita-
ção Urbana da localidade dá ain-
da os primeiros passos e a ideia 
foi mostrar aos vermoilenses o 
que se está a pensar fazer e pedir 
a sua opinião. A apresentação de-
correu na Escola Cultural de Ver-
moil.

Na nota inicial, Daniel Ferrei-
ra, presidente da Junta, lembrou 
que há cerca de 30 anos que o 

centro de Vermoil não tem qual-
quer intervenção de vulto. “Está 
vocacionado para o uso de car-
ros e o que nós estamos a ten-
tar fazer é trazer as pessoas pa-
ra o centro”, esclareceu. O autar-
ca diz que é preciso modernizar 
Vermoil, mas que colocar o pro-
jecto em prática vai levar vários 
anos e terá que ser feito faseada-
mente, até devido ao valor do in-
vestimento que, sem nunca ter si-
do concretizado, foi dito que será 
bastante alto.

O projecto foi apresentado pela 
Huma Arquitectura e preconiza a 
retirada do trânsito de pesados 
no centro de Vermoil, a reorga-

nização dos sentidos de trânsito, 
privilegiar o peão e reorganizar/
regrar o tráfico viário. A sua área 
de implantação será no espaço 
entre as duas igrejas da locali-
dade, com arranjos urbanísticos 
junto das mesmas. A ideia pas-
sa por requalifi car o jardim jun-
to à igreja velha e limitar o trân-
sito no troço da Rua dos Comba-
tentes que passa em frente à igre-
ja. Além disso, pretende-se que a 
Rua dos Combatentes tenha ape-
nas um sentido de trânsito, fazen-
do-se um prolongamento da mes-
ma, por detrás da igreja, até à Rua 
João de Barros. O projecto propõe 
também a aquisição de um terre-

no entre a Rua João de Barros e a 
Rua do Outeiro da Mata, onde se 
localizará um parque de estacio-
namento que servirá também pa-
ra o recinto da feira. O coreto em 
frente à igreja nova seria demoli-
do e substituído por um equipa-
mento de apoio a actividades.

Se em relação à demolição do 
coreto, que poderia gerar algu-
ma polémica, os populares pre-
sentes na apresentação até con-
cordaram, houve algumas vozes 
cépticas no que respeita às alte-
rações ao trânsito. Junta de fre-
guesia e câmara municipal vol-
taram a referir que este é apenas 
um primeiro esboço, com o ve-

reador Pedro Navega a dizer que 
“estamos a tentar perceber as 
sensibilidades”. O autarca acres-
centou que, no caso da igreja ve-
lha, a ideia é garantir sempre o 
acesso aos comércios aí existen-
tes, mas reduzindo o trânsito. O 
edil Pedro Pimpão afirmou que 
“o objectivo é melhorar a quali-
dade de vida das pessoas”.

O projecto vai agora ser ama-
durecido e, dentro de alguns me-
ses, poderá ser de novo apresen-
tado à população, já com a incor-
poração de algumas alterações 
resultantes de contributos entre-
tanto chegados à junta de fregue-
sia.

●Proposta para a zona da Igreja Velha

PUB

●Projecto propõe demolição do coreto 
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CO O VIDO
NO CORÇO!
COM AS SUAS EMBALAGENS DE VIDRO 
NO ECOPONTO VERDE AJUDA A LIGA 

PORTUGUESA CONTRA O CANCRO

- 25,7 cm x 14 altura

- 15,4 cm de larg x 32,6 cm de altura

- 26.2 cm larg x 17,2 alt

- 24.5 larg x15.8 alt

NRC24022
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Compre aqui 

o seu 

presente de NATAL
    

Galerias do Marquês (espaço comercial 
no centro da cidade, próximo do mercado municipal)

CARTOON  por ANÍBAL CARDONA

Projecto fi nanciado pela Fundação “La Caixa” foi ofi cialmente apresentado

Cercipom promove 
inclusão através da arte

A Cooperativa de Educa-
ção, Reabilitação e Inclu-
são de Pombal (Cercipom) 
aproveitou o Dia Interna-
cional da Pessoa com Defi -
ciência, comemorado a 3 de 
Dezembro, para apresen-
tar publicamente o projec-
to “Arte na 1ª Pessoa”. E fê-lo 
naquele que será o palco da 
maior parte das actividades 
programadas: a Casa Varela. 
Coube à responsável pelo 
Centro de Experimentação 
Artística conduzir a apre-
sentação, perante uma pla-
teia composta por algumas 
entidades, mas sobretudo 
por clientes da instituição, 
os principais benefi ciários 
do projecto.

Para a directora geral da 
Cercipom, trata-se de um 
“projecto grande e muito 
denso” e que resulta do in-
teresse manifestado pelos 
jovens da instituição e pe-
los técnicos. “É uma respos-
ta para nós, para eles e pa-
ra a comunidade”, realçou 
Preciosa Santos, depois 
de ter feito referência aos 
apoios. “As pessoas reco-
nhecerem as competências 
deles [clientes] é o que nos 
dá mais orgulho”, afi rmou. 
A directora anunciou ain-
da que o próximo passo da 
instituição é criar um Cen-
tro de Apoio e Reabilitação 

da Pessoa com Defi ciência.
Presente na apresenta-

ção, o director da Seguran-
ça Social de Leiria referiu-
se a Pombal, como “um mu-
nicípio de inclusão”. Uma 
conclusão patente, segun-
do João Paulo Pedrosa, não 
só nas parcerias estabele-
cidas, “mas também na re-
lação [de proximidade] do 
presidente da Câmara com 
as instituições”. O autarca, 
por sua vez, referiu-se ao 
projecto como “mais uma 
demonstração do empe-
nho que temos colocado na 
promoção de uma comu-

nidade cada vez mais coe-
sa e inclusiva.” Pedro Pim-
pão aproveitou o momento 
para sublinhar a “dinâmica 
comunitária” da Cercipom, 
mas também os apoios que 
o Município tem dado à ins-
tituição, o último deles des-
tinado à aquisição de uma 
carrinha. 

O valor global do projec-
to “Arte na 1ª Pessoa” é de 
83.456,54 euros, sendo que 
50.000 euros são suporta-
dos pelo Prémio BPI Capa-
citar, 11.456,54 euros pela 
Cercipom e 22.000 euros 
pelo Município (através da 

cedência de espaços mu-
nicipais, equipamento téc-
nico, cedência de recursos 
humanos para apoio técni-
co e de produção e licen-
ças).

“Arte na 1ª Pessoa” é di-
reccionado a pessoas com 
e sem defi ciência. Irá de-
correr sob a forma de ofi ci-
nas com as designações de 
“Amar os Sons”, “Formação 
Imersiva”, “Ofi cina Dança 
Criativa”, “Ofi cina de Cria-
ção Teatral”, “Audiovisual 
Fotografi a”, “Audiovisual Ví-
deo”, “Ofi cina de Cerâmica” 
e “Ofi cina de Mosaicos”. 

●(QWLGDGHV�H�XWHQWHV�QR�À�QDO�GD�DSUHVHQWDomR�
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favorável, o dirigente re-
conhece que é imperioso 
avançar. 

LAR SEMPRE LOTADO
Com quatro valências, o 

Centro Social S. Pedro dá 
resposta a idosos e crian-
ças: lar, centro de dia, 
apoio domiciliário e cre-
che. Destas, é em lar que as 
necessidades são mais evi-
dentes, uma vez que as 25 

camas protocoladas com a 
Segurança Social são insu-
ficientes. E é por isso que 
“nunca nos limitamos ao 
protocolo”, refere Fernan-
do Neves, mesmo nas res-
tantes valências.

Mas há uma outra reali-
dade que o presidente diz 
que é preciso não descu-
rar, porque poderá condi-
cionar, e muito, a vida das 
IPSS com lar: a dificuldade 
em encontrar funcionários 
que assegurem os três tur-
nos. Fernando Neves reco-
nhece que estes funcioná-
rios “são mal pagos” e que 
quem “faz um trabalho tão 
meritório” merecia que o 
Estado “revisse, em alta, as 
suas tabelas salariais”. 

Pouco optimista, o diri-

gente evidencia, ainda, ou-
tras inquietações sobre as 
instituições, não apenas do 
concelho, mas de um mo-
do geral. “Vejo, com algu-
ma preocupação, o futuro 
das IPSS, por duas ordens 
de razões: primeiro, a falta 
de dirigentes e corpos so-
ciais que queiram assumir 
a gestão e a dinamização 
destas casas. Depois, as di-
ficuldades financeiras vão-

se agravando”. Sobre este 
último aspecto, Fernando 
Neves lembra que “tudo é 
mais caro e um eventual 
aumento de cinco ou 10 
euros por ano é significati-
vo para o utente”, atenden-
do a que “o Orçamento do 
Estado não comparticipa 
aumentos muito significa-

tivos em função das despe-
sas”. “Não há verbas nem 
programas para ajudar as 
IPSS”, lamenta o mesmo 
responsável.

Com uma equipa de co-
laboradores a rondar as 

quatro dezenas, a Associa-
ção Centro Social do S. Pe-
dro é “o maior empregador 
da terra”. A par do impor-
tante papel no campo so-
cial, a instituição tem tam-
bém uma palavra a dizer 
na dinâmica económica da 
localidade, bem como na 
vertente lúdica e recreati-
va. Aliás, tem sido esta ca-
pacidade de congregar ele-
mentos da comunidade 
em torno das iniciativas le-
vadas a cabo que tem aju-
dado a instituição a mini-
mizar as dificuldades eco-
nómicas. Fernando Neves 
destaca  a participação nas 
tasquinhas de ALITÉM, a 
organização dos festejos 
de S. Pedro, as inúmeras 
actividades culturais e re-
creativas ao longo do ano 
e a dinamização da marcha 
popular (que este ano tem 
10 actuações na agenda). 
“Isto deve-se muito ao es-
forço e dinamismo dos di-
rectores, que têm sete fô-
legos, e conseguem reunir 

e congregar um conjunto 
de pessoas que colaboram 
em tudo isto”, frisa o presi-
dente, acrescentando que 
se trata de “uma dinâmica 
extremamente importan-
te”, que extravasa o obec-

to social da associação, e 
que se traduz num “apoio 
extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-
de.

ENCONTRAR 
SUBSTITUTO
Fernando Neves conhece 

a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-
mente como tesoureiro, 
depois como vice-presi-
dente e, três anos de-
pois, era já presidente. 
“E lá me mantenho”, 
diz, em jeito quase de 
lamento. Mas será que 
é mesmo assim? Há 
um “sentimento mis-
to”, revela. Por um la-
do, “a tristeza de ver 
que é cada vez mais 
difícil encontrar pes-
soas que assumam a 
instituição”, assumin-
do que “começa a pe-
sar o cansaço”. Além 
disso, acrescenta, “é 
muita coisa e eu este 
ano comecei a verifi -
car que o meu tempo 
está a chegar ao fi m”, 
assume. E sucessores? “Na 
minha cabeça há. Se aceita, 
isso já é outra coisa”. 

Para Fernando Neves, 
um cargo desta natureza 
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extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-

Fernando Neves conhece 
a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-

●Fernando Neves está na direcção desde 1992

● A ASSOCIAÇÃO CENTRO SOCIAL 
DO S. PEDRO NASCEU DOS FESTEJOS 

E, A PARTIR DAÍ, ASSUMIU A SUA 
ORGANIZAÇÃO

● OS PROVEITOS FINANCEI-
ROS DA FESTA SÃO APLICADOS                             

NA INSTITUIÇÃO

exige algu-
mas carac-
terísticas 
por parte 
de quem 
os assu-
me. “Saber 
m o v i m e n -
tar-se nos 
m e a n -

dros políticos e institucio-
nais da zona” é, desde lo-
go, um ponto de partida. 
Por outro lado,” tem que 

ser imune à maledi-
cência que se vai di-
zendo, e a minha 
terra é particular-
mente grata nes-

se aspecto”, apon-
ta. Por último, “tem 

que gerir aquela ins-
tituição como se 

estivésse-

mos a gerir o nosso pa-
trimónio”, isto é, com “ho-
nestidade para gerir aqui-
lo com gosto”, remata.

www.funefl or.pt
geral@funefl or.pt

Telemóvel: 968 562 180
SEDE: Rua do Colégio - ALBERGARIA DOS DOZE | TEL: 236 931 245
FILIAL: Rua pincipal, n.º 2 - FREIXIANDA | TEL: 249 551 304

ATENDIMENTO PERMANENTE

Avaliações Prédios 
Rústicos e Urbanos

António Poiares & Leandro Siopa 

914 507 865        961 301 888

apls.avaliacoes.topografia@gmail.com 

Avaliação e Divisão de 
Património Hereditário

Levantamentos Topográficos

Levantamentos para BUPi

Georreferenciação/GPS

António Poiares & Leandro Siopa
914 507 865        961 301 888

aSls.avaliacoes.toSografi a#gmail.com

Aproveite as nossas promoções deste mês

Decoração     Carpetes          Tapetes 
Acessórios para Casa de Banho

Telm: 967 822 519   /  966 194 194  /  236 213 161

ORÇAMENTOS GRÁTIS PARA PINTURA

Pombal
Junto ao Jardim da Várzea

Pombal
Junto ao Jardim da Várzea
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Boas
Festas

Cerca de 200 pessoas 
participaram na III Festa 
do Outono – Festival de So-
pas, organizado pela equi-
pa da Creche e ATL da As-
sociação da Moita do Boi, 
no dia 25 de Outubro. A 
adesão traduz o sucesso 
do evento, ao qual aderi-
ram não apenas os pais das 
crianças mas a comunida-
de em geral, como refere a 
directora técnica da insti-
tuição, Margarida Ferreira. 
A iniciativa incluiu, ainda, 
o Concurso de Árvores de 
Outono, realizadas pelas fa-
mílias, e que imprimiu “um 
momento especial ao even-

to”. Nesta dinâmica, a asso-
ciação contou com a cola-
boração de uma represen-
tante da Junta de Freguesia 
do Louriçal, do presidente 
da direcção da Associação 
de Promoção Social, Des-
portiva, Recreativa e Cultu-
ral da Moita do Boi e ainda 
de outro membro da direc-
ção da instituição, que inte-
graram o painel de jurados. 
“Reinou a boa-disposição 
e demonstrou-se a união e 
partilha entre a instituição, 
as famílias e a comunidade 
que, mais uma vez, apoiou 
a iniciativa”, conclui Marga-
rida Ferreira.

Creche e ATL da Moita do Boi

Outono trouxe mais 
um Festival de Sopas 

●Equipa que organizou o evento

Autora apresentou obra na Biblioteca Municipal

“Aria para Todo o Sempre” 
é o primeiro livro 
de Marisol Esteves

A Biblioteca Municipal de 
Pombal recebeu, no passado 
dia 7, a apresentação do pri-
meiro livro de uma nova au-
tora pombalense. “Aria para 
Todo o Sempre” foi escrito 
por Marisol Domingues Es-
teves, nascida na Venezuela 
mas que vive em Pombal des-
de 1999. Numa breve apre-
sentação em formato de en-
trevista, conduzida por Ro-
sário Falcão, a autora deu-se 

a conhecer. Os amigos defi -
nem-na como “inteligente, ro-
mântica e muito sonhadora”, 
ao que ela acrescenta imagi-
nativa e alguém que sempre 
gostou de escrever. Inventar 
histórias era mesmo um dos 
seus passatempos de criança, 
segundo afi rma a família.

“Aria para Todo o Sempre” 
foi o primeiro romance que es-
creveu, numa fase da sua vida 
em que trabalhou em Londres. 

A história do livro é passada 
nos Estados Unidos, começan-
do numa povoação inventada 
pela escritora e passando por 
Nova Iorque. Curiosamente, 
todo o cenário saiu da cabeça 
de Marisol Domingues Este-
ves, que nunca esteve em No-
va Iorque. “Para mim é mais 
fácil inventar cenários do que 
escrever sobre locais onde já 
estive”, garante a autora. 

No livro, conhecemos Aria, 

uma rapariga que tinha um 
amor de infância e que, ao per-
der os pais, toma uma decisão 
que lhe vai transformar a vida. 
Dez anos mais tarde, regressa 
à sua terra natal e volta a reen-
contrar todas as emoções que 
queria esquecer. A história 
foi escrita já há uma dúzia de 
anos, mas demorou até estar 
disponível fi sicamente. Entre-
tanto, a autora já tem outros li-
vros prontos no computador, 
à espera do momento de ve-
rem a luz do dia. Marisol Do-
mingues Esteves diz que o 
próximo livro que vai publi-
car será outro romance, mas 
com um toque de comédia.

A apresentação de “Aria 
para Todo o Sempre” con-
tou com dois momentos de 
dança, por duas turmas da 
DanSpirit – Academia de 
Dança, num deles com leitu-
ra de trechos da obra.

●A autora (ao centro) rodeada da família, no dia da apresentação
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O cancro da próstata é o 
tumor mais frequente nos 
homens e está associado a 
um crescimento anómalo 
e maligno na glândula pros-
tática. A detecção preco-
ce assume, neste contexto, 
enorme relevância, contri-
buindo para que a taxa de 
sobrevivência seja na or-
dem dos 95%, se o cancro 
for diagnosticado em está-
gios iniciais.

O alerta foi deixado por 
Valter Santos a uma plateia 
de alunos e professores da 
Universidade Sénior de Pom-
bal, numa acção que este-
ve integrada no Dia Interna-
cional do Homem. A data foi 
assinalada no dia 19 de No-
vembro e procurou sensibi-
lizar os presentes para ques-
tões ligadas à saúde mascu-

lina, muito 
em particu-
lar o cancro 
da próstata. 
“É importan-
te fazer ras-
treios”, uma 
vez que “é 
mais fácil de 
controlar, se 
for detecta-

do precocemente”, frisou.
Perante um público com-

posto por homens e mulhe-
res, o médico da Unidade de 
Saúde Familiar Marquês cha-
mou também a atenção para 
as consequências sociais e 
económicas da doença, su-
blinhando a importância 
das acções de sensibilização 
– como aquela -, “porque 
aproximam as pessoas da 
realidade”. Por outro lado, 
Valter Santos lembrou que o 
cancro não atinge apenas o 
seu portador, mas toda a fa-
mília, que a partir desse mo-
mento vai ter que se mobili-
zar para o apoiar, seja nas 
deslocações às consultas, 
seja na realização das mais 
variadas tarefas do quoti-
diano.

Universidade Sénior de Pombal

Palestra alerta para o 
cancro da próstata 

Projecto é um “sonho antigo” de alguns ex-militares

Está a ser criada 
a Associação de 
Paraquedistas de Pombal 

Um grupo de antigos para-
quedistas de Pombal está a 
criar uma associação no con-
celho que tem como objecti-
vos “a promoção, o desenvol-
vimento e a prática da acção 
cultural, desportiva, recreati-
va e social, mantendo os va-
lores que sempre existiram 
no espírito de serviço, de sa-
crifício, de coragem, de ca-
maradagem, de solidarieda-
de, de lealdade daqueles que 
exerceram ou exercem co-
mo militares nas Tropas Pa-
raquedistas Portuguesas”.

O projecto ainda não es-
tá formalizado, mas tudo 
aponta para que, no próxi-
mo mês, o processo já este-
ja concluído, revelou Raul 
Bruno, um dos mentores da 
ideia. “É um sonho antigo 
que está prestes a ver a luz 
do dia”, adiantou.

A nova associação foi da-
da a conhecer ao Pombal 
Jornal durante um jantar-

convívio, realizado no dia 7, 
e que juntou um grupo alar-
gado de ex-militares, à mesa 
do restaurante O Tapa, on-
de foram definidas mais al-
gumas linhas de acção. 

Ainda que “o convívio en-
tre os paraquedistas aposen-
tados ou no activo, familiares 
e pessoas da sua amizade” se-
ja outra das motivações pa-
ra criar a associação, há mais 
desígnios no horizonte. 

Os antigos boinas verdes, 
como são muitas vezes de-

signados, esperam também 
contribuir para a valorização 
e defesa da “memória dos 
paraquedistas militares, vi-
vos ou mortos, que serviram 
a pátria, nos mais variados 
teatros de operações”, assim 
como “manter recordações 
dos grandes feitos de todas 
as unidades do Corpo de Tro-
pas Paraquedistas”.

A estratégia delineada pe-
la nova associação inclui, de 
igual modo, a promoção da 
prática desportiva dos as-

sociados da sua região de 
abrangência, abrangendo, 
nestas dinâmicas, a própria 
comunidade local.

“Promover convívios só-
cio-culturais culturais e pres-
tar solidariamente ajuda a 
associados e não associa-
dos em necessidade” é outra 
das prioridades, assim como 
“manter a tradição da famí-
lia paraquedista, através dos 
convívios em datas simbóli-
cas para esta tropa e outras 
datas de carácter nacional e 
regional”. Até agora, mais de 
40 antigos boinas verdes já 
se associaram ao novo pro-
jecto, mas a ideia é acolher 
todos os paraquedistas que 
pretendam fazer-se sócios. 
Para isso, está disponível o 
email: associacaoparaque-
distaspombal@gmail.com.

Na região centro, a única 
associação representativa 
desta tropa de elite tem se-
de na Marinha Grande.

●Alguns dos mentores do projecto estiveram no jantar-convívio
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Q
ueridos(as) Sou-
renses e Ami-
gos(as) de Soure,

É nesta época 
mágica do ano que o espí-
rito de renovação e união 
ganha força, relembrando-
nos a importância da soli-
dariedade, da esperança e 
da resiliência. O Natal é um 
tempo de luz, que nos con-
vida a valorizar os momen-
tos partilhados com aque-
les que amamos, enquanto 
refl etimos sobre o ano que 
passou e as oportunidades 
que o futuro ainda nos re-
serva.

Sabemos que 2024 trou-
xe desafi os inesperados, 
com os impactos económi-
cos e sociais sentidos por 

toda a Europa, agravados 
pelas incertezas em torno 
da estabilidade global, des-
de os confl itos e tensões in-
ternacionais até às difi cul-
dades da economia. As mu-
danças nos Estados Unidos 
da América e a turbulência 
mundial afetam diretamen-
te todos nós, infl uenciando 
a forma como encaramos o 
amanhã.

Mas, apesar das adversi-
dades, acredito profunda-
mente na força e no poten-
cial da nossa comunidade. 
Em Soure, trabalhamos jun-
tos, de mãos dadas, para en-
frentar os obstáculos e me-
lhorar a vida de todos e de 
todas, respondendo às ne-
cessidades urgentes de ha-
bitação, saúde, emprego e 
rendimentos. Cada medida 
que implementamos, cada 
passo que damos em prol 
do bem-estar dos nossos 
concidadãos, é um testemu-
nho do nosso compromis-
so com o progresso e com a 
dignidade.

Neste Natal, convido-vos 
a redescobrirem a nossa Vi-
la, que se veste de cor e bri-

Mário Jorge Nunes

lho, com ruas iluminadas e 
uma atmosfera acolhedo-
ra, celebrando o melhor de 
Soure: a nossa rica gastro-
nomia; a nossa cultura vi-
brante e o comércio local – 
que merece o nosso apoio e 
reconhecimento. Que esta 
seja uma época de reencon-
tros, de partilha e de forta-
lecimento dos laços que nos 
unem.

Olhamos para o futuro 
com esperança, acreditan-
do que – através da união 
e da colaboração – cons-
truiremos uma comunida-
de ainda mais forte. Vamos 
encarar o novo ano com re-
siliência, sabendo que a su-
peração só é possível quan-
do caminhamos juntos. Que 
2025 traga saúde, prosperi-
dade e novas oportunida-
des, permitindo-nos alcan-
çar um mundo mais justo e 
harmonioso.

Desejo a todos e a todas 
um Feliz Natal e um Ano 
Novo repleto de paz, amor e 
sonhos realizados.

Com os melhores cum-
primentos e votos de Boas 

Festas.

Mensagem de Boas Festas 
do Presidente do Município 
de Soure

O orçamento para 2025 
do município de Soure ron-
da os 29 milhões de euros, 
com quatro milhões a mais 
do que em 2024.

“Com um aumento total 
de cerca de quatro milhões 
de euros em relação ao ano 
anterior, o orçamento assen-
ta em cinco pilares funda-
mentais para o desenvolvi-
mento municipal: educação, 
habitação, ambiente, saúde 
e acção social”, afi rmou a au-
tarquia, presidida por Mário 
Jorge Nunes, do PS, numa in-
formação escrita enviada à 
agência Lusa.

O orçamento e as grandes 
opções do plano (GOP) para 
2025 foram aprovados na úl-
tima reunião do executivo, 
no dia 29 de Novembro, ten-
do votado a favor os quatro 
eleitos do PS, enquanto dois 
dos três vereadores do PSD 
presentes votaram contra.

A vereadora Sónia Vidal, 
que nas autárquicas de 2021 
encabeçou a candidatura 
do PSD à Câmara de Sou-
re, e que, a meio do actual 
mandato, assumiu o pelou-
ro do ambiente, faltou “por 
motivos de saúde” à reunião 
de sexta-feira e “não pediu 
a sua substituição”, esclare-
ceu uma fonte autárquica.

O orçamento para o pró-
ximo ano, com um montan-
te de 28,8 milhões de euros, 
“é o maior de sempre” e cor-
responde a “um plano ambi-
cioso e estratégico” para o 
concelho, “alinhado com os 
desafi os” do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) 
e do Portugal 2030.

“O investimento na edu-
cação será um marco em 
2025, com um aumento de 
69% nas dotações orçamen-
tais relativas ao ano ante-
rior”, de acordo com a Câ-

Em 2025, Município de Soure vai gerir a maior verba de sempre

Orçamento refl ecte “abordagem 
equilibrada entre inovação e coesão social”
Orçamento do Município de Soure para 2025 está próximo dos 29 milhões de euros, mais quatro milhões do que em 2024, 
e é o “maior de sempre”. Assenta em cinco pilares: educação, habitação, ambiente, saúde e acção social.

mara Municipal.
Nesta área, “o destaque 

vai para a requalifi cação da 
Escola Básica de Soure, que 
reforça o compromisso do 
município com a melhoria 
das infra-estruturas e a qua-
lidade do ensino”.

“O orçamento para ha-
bitação crescerá exponen-
cialmente, com os investi-
mentos previstos no PRR, 
designadamente referen-
tes ao [Programa de Apoio 
ao Acesso à Habitação] 1º. 
Direito e [ao Programa de] 
Arrendamento Acessível, 
refl ectindo o papel crucial 
da habitação no desenvol-
vimento social”, segundo a 
nota.

O município vai também 
“intensifi car os esforços na 
área ambiental, com iniciati-
vas como a ampliação da re-
colha selectiva de resíduos 
e sistemas que promovam 

a economia circular, conso-
lidando Soure como um ter-
ritório sustentável”.

“Com um incremento de 
mais de 200%, a saúde rece-
berá recursos robustos para 
a requalifi cação do Centro 
de Saúde de Soure. Já a ac-
ção social terá um aumento 
de 45%, possibilitando um 
maior suporte a instituições 
e obras essenciais para a co-
munidade”, sublinhou a au-
tarquia liderada por Mário 
Jorge Nunes, que cumpre o 
terceiro mandato sem inter-
rupções e, por isso, não po-
de recandidatar-se ao cargo 
em 2025.

O novo orçamento refl ec-
te “uma abordagem equi-
librada entre inovação e 
coesão social, com foco 
em educação, saúde, habi-
tação e sustentabilidade”, 
enquanto “o compromis-
so com a qualidade de vida 
dos cidadãos é evidente, ao 
mesmo tempo que se pre-
param as bases para um fu-
turo mais resiliente e dinâ-
mico”, concluiu.

A Lusa tentou obter a po-
sição dos dois vereadores 
social-democratas que vota-
ram contra os documentos 
previsionais, o que até ao 
momento não foi possível.

45
A acção social terá um 

aumento de 45%, com 
o objectivo de dar “um 

maior suporte a institui-
ções e obras essenciais 
para a comunidade”.

69
A educação é uma das 
grandes apostas para 

2025, com um aumento 
de 69% nas dotações 

orçamentais.

200
O maior incremento do 

orçamento está previsto 
para a área da Saúde, 

com a requalifi cação do 
Centro de Saúde da vila 

em destaque.

●2UoDPHQWR�SUHYr�D�UHTXDOLÀ�FDomR�GR�FHQWUR�GH�VD~GH
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Projecto “Dar as Mãos” conta com o contributo de 84 voluntários

Cordão humano enaltece 
papel do voluntariado 

O Dia Internacional do 
Voluntariado, celebrado a 5 
de Dezembro, foi assinala-
do, em Pombal, com um cor-
dão humano, no Largo do 
Cardal. A iniciativa partiu do 
Banco de Voluntariado “Dar 
as Mãos” e contou com a co-
laboração de inúmeros par-
ceiros, assim como da turma 
do 8ºH, da Escola Secundá-
ria, uma vez que alguns dos 
alunos fazem voluntariado. 

Nesta acção marcaram ain-
da presença a presidente da 
APEPI, Teresa Silva, o presi-
dente da Câmara, Pedro Pim-

pão, e o representante da di-
recção da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal, Amândio 
Santos. Todos eles enaltece-
ram o papel diferenciador 
dos voluntários na constru-
ção de uma sociedade mais 
justa e equilibrada.

Recorde-se que o Ban-
co de Voluntariado “Dar as 
Mãos” teve início em 2012, 
resultante de um protoco-
lo de parceria entre a APE-
PI (entidade promotora) e 
várias instituições do con-
celho. Actualmente, é cons-

tituído por 84 voluntários 
e tem como entidades par-
ceiras a APRAP, Associação 
da Cumieira e Circunvizi-
nhas, Alzheimer Portugal – 
Delegação Centro, Associa-
ção Centro Social S. Pedro, 
ATLAS, Centro Social e Pa-
roquial de Almagreira, CER-
CIPOM, Cruz Vermelha – De-
legação de Pombal, Fregue-
sia de Pombal, Fundação Dr. 
José Lourenço Júnior, Municí-
pio de Pombal e Liga Portu-
guesa Contra o Cancro.

Os cidadãos que preten-
dam integrar o Banco de Vo-

luntariado podem fazê-lo nas 
instalações da APEPI (Largo 
do Arnado), enviar email pa-
ra apepi.ipss@apepi.pt ou te-
lefonar para o 236 213 268.

Depois de se inscreverem, 
os interessados são chama-
dos para uma entrevista, de 
modo a perceber as motiva-
ções para o trabalho volun-
tário. Analisado o perfi l do 
entrevistado, e caso este seja 
aceite, recebe formação e é 
encaminhado para a institui-
ção que melhor se enquadre 
nas suas motivações e mais 
próxima da sua residência. 

Iniciativa do Vilaventura 
juntou outros clubes

Atletas correm para 
apoiar famílias de 
Abiul e Vila Cã 

O Vilaventura assinalou 
o primeiro aniversário das 
“Quartas-Feiras Loucas” 
com um evento solidário, 
realizado na manhã do dia 
8. A correr ou a caminhar, 
a acção juntou dois propó-
sitos: “aliar a actividade físi-
ca em prol da solidariedade 
social”, explicou Ana Raquel 
Carvalho, do clube anfi trião. 

Os atletas participantes 
foram desafi ados a levar 
consigo um bem alimentar 
para entregar às famílias ca-
renciadas, apoiadas pela Co-
missão Social Inter-Fregue-
sias de Abiul e Vila Cã, par-
ceira deste evento. Entre os 
donativos contavam-se ar-
roz, massa, enlatados, mas 
também produtos de higie-
ne, roupa, entre outros, que 
vão aconchegar a quadra 

natalícia de quem mais pre-
cisa.

À iniciativa associaram-se 
também a Junta de Fregue-
sia de Vila Cã, o Centro Cul-
tural e Recreativo e o Ran-
cho Folclórico de Vila Cã e 
a Fábrica da igreja. A estes 
juntaram-se ainda as equi-
pas dos Ansibikers, Lama 
Solta, Pé na Pinha, Trail da 
Ladeia, CSCRF Charneca e 
GAU.

O treino culminou com 
um almoço partilhado entre 
os cerca de 70 participan-
tes e que decorreu no Cen-
tro Cultural e Recreativo de 
Vila Cã.

Ana Raquel Carvalho dei-
xa um “especial agradeci-
mento a todos os envolvidos 
e a todas as instituições que 
nos apoiam”.

Feliz

PUB

●A turma do 8ºH, da Secundária, marcou presença na acção
●As entidades agradeceram o 
contributo dos voluntários
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Colectividade anseia pela concretização do projecto da Loja Típica de Aldeia e não só

Aldeia do Vale cumpre tradição 
com olhos postos no futuro

A preservação do imenso pa-
trimónio imaterial da aldeia mais 
antiga do concelho tem sido abra-
çada, desde a primeira hora, pela 
Associação dos Amigos da Aldeia 
do Vale. A colectividade presidida 
por Ernesto Ferreira tem procura-
do dinamizar actividades que ou-
trora fi zeram parte do quotidiano 
local, mas que caíram em desuso.

A matança do porco à moda an-

tiga, nos dias 30 de Novembro e 1 
de Dezembro, foi a última activi-
dade a ser realizada e encerra o 
ciclo de iniciativas programadas 
para este ano. É na antiga sala de 
aulas (agora um espaço etnográ-
fi co) que são realizados os conví-
vios, mas Ernesto Ferreira há mui-
to que aguarda por um apoio da 
Câmara Municipal para construir 
um telheiro no exterior para po-

der receber mais pessoas. 
Para além desta necessidade, o 

presidente da colectividade não 
esconde o desejo de ver concreti-
zado o projecto da Loja Típica de 
Aldeia, a implementar numa pe-
quena casa devoluta, junto à ca-
pela. Em 2023, o Município apro-
vou um apoio de 17.835 euros pa-
ra a execução do projecto, mas 
o avanço das obras está também 

dependente da requalifi cação 
prevista para a aldeia, que inclui 
o Largo da Capela e o Largo da 
Fonte. Pedro Santos, o arquitec-
to que assina este projecto de in-
tervenção urbanística na aldeia, 
esteve presente no almoço do dia 
1, adiantando que o mesmo já se 
encontra concluído. Falta agora 
avançar para que a Loja Típica de 
Aldeia (onde se destaca uma ta-

berna à moda antiga, que servirá 
de apoio ao turismo local) possa 
também ser enquadrada na re-
qualifi cação daqueles espaços pú-
blicos.

No fi nal do evento, Ernesto Fer-
reira aproveitou para endereçar 
uma mensagem de boas festas a 
todos os sócios e amigos da co-
lectividade, agradecendo o apoio 
que tem sido dado à associação.

●Ernesto Ferrreira acompanhado de Michael António, um dos 
mentores da Loja Típica de Aldeia, e Pedro Santos, o arquitec-
WR�TXH�DVVLQD�R�SURMHFWR�GH�UHTXDOLÀ�FDomR�GR�9DOH●&R]LQKHLUDV�TXH�HVWLYHUDP�GH�VHUYLoR�QRV�GRLV�GLDV ●2�DOPRoR�GR�GLD���GHFRUUHX�QD�DQWLJD�VDOD�GH�DXODV
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A revolucionária tecnologia do PVC 
para a sua caixilaria

VISITE-NOS EM ALMAGREIRA
CONT:  938 982 037

Votos de um Feliz Natal e Próspero Ano NovoVotos de um Feliz Natal e Próspero Ano Novo

RESTAURANTE Contactos:
236 215 204

932 526 682
932 526 681Rua São João de Deus - Pombal 

(junto à Escola Secundária)

PUB

O arranque ofi cial da 
programação de Natal, em 
Ansião, foi vivida com en-
tusiasmo, sobretudo pe-
los mais pequenos. Foram 
muitas as famílias que, no 
dia 6, se juntaram ao exe-
cutivo camarário, na Pra-
ça do Município, onde de-
correm as iniciativas, para, 
juntos, fazerem a contagem 
decrescente para a abertu-
ra da iluminação de Natal. 
Depois disso, receberam o 
Pai Natal. A pista de gelo, a 
grande novidade deste ano, 
foi outro dos motivos de 
atracção na inauguração, 
que contou também com 
uma visita aos expositores 
que integram o Mercadi-
nho de Natal.  

Para este fi m-de-sema-
na (14 e 15), destaque pa-
ra a animação musical 
com o grupo Só Improvi-
so (09h00), nos merca-
dos municipais de Ansião 

e Avelar, mas também para 
as Natalíadas ( jogos de Na-
tal em família), a partir das 
15h00, na Praça do Muni-
cípio. À noite, Mário Mata 
dá um concerto no Centro 
Cultural de Ansião (21h30).

Domingo é dia da segun-
da edição da Parada de Na-
tal, com o desfi le de fi guras 
e animação do imaginário 
desta quadra. Acontece a 
partir das 15h00, na Praça 
do Município.

No fi m-de-semana que 
antecede a celebração do 
Natal (21 e 22), volta a ha-
ver animação nos merca-
dos municipais de Ansião 
e Avelar, desta vez com os 
Ca’Gaita. No sábado de ma-
nhã (11h00) há também 
música para crianças, na 
Biblioteca Municipal, e no 
domingo o Teatro Comuni-
tário apresenta “Estações 
Efémeras” na Praça do Mu-
nicípio (15h00).

Programa decorre até dia 6 de Janeiro

Famílias dão brilho 
à abertura do Natal em Ansião
Programa arrancou no dia 6 de Dezembro e prolonga-se durante um mês. Para além das actividades agendadas, os visi-
tantes podem usufruir de um Mercadinho de Natal, com a participação de artesãos do concelho, e de uma pista de gelo, a 
grande novidade deste ano.

e o Coro Ninfas do Lis dá 
um concerto na Igreja Ma-
triz de Alvorge, no dia 5, às 
15h00.

Para além das activida-
des calendarizadas, os visi-

A fechar o mês, regressa 
o teatro com “A Revolta da 
Maria da Fonte”, no âmbi-
to das jornadas teatrais, no 
palco da Sociedade Filar-
mónica Avelarense (21h30).

A programação de Natal 
encerra a 6 de Janeiro. Até 
lá, ainda actua o Rancho 
Folclórico Margaridas da 
Serra, que canta as Janeiras 
no dia 4 de Janeiro (18h00), 

tantes podem sempre visi-
tar o Mercadinho de Natal, 
e aproveitar para aí com-
prarem alguns presentes, 
ou divertir-se na pista de 
gelo.

●Presidente da Câmara acendeu as luzes, dando início à pro-
gramação ●A pista de gelo é a grande novidade
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Aumento na ordem dos 10% face ao de 2024

Orçamento de Ansião é de 18 milhões 
e mais de 6,5 são para investimento

O orçamento da Câma-
ra de Ansião para o próxi-
mo ano é de cerca de 18 mi-
lhões, afirmou o presidente 
da autarquia à Lusa.

“Este orçamento foi apro-
vado ontem [6 de Dezem-
bro] com maioria, com o 
voto de qualidade do presi-
dente da Assembleia Muni-
cipal, porque houve um em-
pate na votação”, disse An-
tónio José Domingues (PS).

Para António José Do-
mingues, “num momento 
importante, numa fase de 
transacção também do qua-
dro comunitário, com um 
conjunto de investimentos a 
realizar, seria muito mau pa-
ra o concelho” não ter o or-
çamento aprovado, acusan-
do o PSD de não perceber 
que “o documento é funda-
mental para realizar” os in-
vestimentos “necessários 
para que Ansião continue a 
crescer”.

Segundo o autarca, no or-
çamento, de 18.075.708 eu-
ros (um aumento na ordem 
dos 10% face ao deste ano), 
“há um valor significativo 
para investimento”, supe-
rior a 6,5 milhões de euros.

Neste campo, realçou a 
finalização da requalifica-
ção do centro de saúde, 
que “ainda tem uma verba 
a rondar um milhão de eu-
ros para o próximo ano”, a 
que se soma a requalifica-
ção do Mercado Municipal, 
“um espaço de centralida-
de e que irá permitir tam-
bém a continuação” da rea-

bilitação urbana da sede do 
concelho.

O presidente do municí-
pio salientou ainda os in-
vestimentos no âmbito da 
Estratégia Local de Habita-
ção, com a construção de 
sete fogos e, no âmbito do 
1.º Direito – Programa de 
Apoio ao Acesso à Habita-
ção, a requalificação das 
primeiras 10 habitações.

Em 2025, o objectivo pas-
sa, igualmente, por colocar 
no mercado os lotes da am-
pliação do Parque Empre-
sarial do Camporês.

“Temos tido reuniões 
com empresários que mos-
tram interesse em fixar-se 
em Ansião e iremos traba-
lhar afincadamente para 
que no início do ano seja 
uma realidade a venda dos 
lotes”, assegurou.

António José Domingues 
adiantou que o orçamento 
também “privilegia a edu-
cação, a cultura e o despor-
to”, e destacou a importân-
cia dos apoios sociais, que 
“têm sido uma marca deste 
executivo”.

A este propósito, notou 
que tem havido ao longo 
dos anos uma diminuição 
da carga fiscal das famílias, 
também com o alargamen-
to da isenção do Imposto 
Municipal sobre Imóveis 
de três para cinco anos. No 
caso das empresas, não há 
lançamento da Derrama 
(imposto que incide sobre 
o lucro tributável).

António José Domingues, 

que completa o segundo 
mandato em 2025, admitiu 
estar a avaliar nova recan-
didatura.

“Aquilo que vou sentindo 
na rua todos os dias é um 
grande reconhecimento pe-
lo trabalho que o executivo 
está a fazer e isso levar-me
-á, com certeza, a ponde-
rar não desiludir as pessoas 
do concelho de Ansião que 
acreditam que este executi-

vo, ao fim de oito anos, está 
a fazer um trabalho impor-
tante”, declarou.

Em reunião do executivo 
municipal, os vereadores do 
PSD votaram contra o orça-
mento, que classificaram de 
“pouco realista e claramen-
te empolado”, e no qual se 
esperam “encaixar compar-
ticipações comunitárias de 
obras que nem sequer têm 
os concursos lançados e 

que dificilmente serão exe-
cutadas em 2025”.

Os sociais-democratas 
expressaram ainda preocu-
pação com o aumento das 
despesas correntes, “no-
meadamente as despesas 
com o pessoal, que rondam 
agora os cinco milhões de 
euros, numa Câmara que 
terá receitas expectáveis” 
na ordem dos 12 milhões de 
euros.

“Este aumento preocupa-
nos sobremaneira e pode 
colocar em causa a nossa 
capacidade de investimen-
to nos próximos anos”, aler-
tou a oposição, acusando o 
presidente do município de 
continuar a “elencar cen-
tenas de intervenções/me-
didas mas não as executa”, 
facto espelhado no saldo de 
gerência de cerca de quatro 
milhões de euros”.
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Natal: Nascimento de Jesus
Nesta época tão bela e 

cheia de luz, queremos lem-
brar o nascimento de Jesus. 

Como é belo contemplar 
tanta luz e beleza ao nosso 
redor. Ruas, casas, estabele-
cimentos comerciais… tudo 
se enche de cor, de beleza, 
de festa, de alegria…  

É uma época esplendoro-
sa esta que vivemos neste 
tempo de Natal…

Podemos, no entanto, fi -
car presos no olhar superfi -
cial e encadeados no brilho 
da luz e na beleza das co-
res do enfeite que se mul-
tiplica. Somos chamados a 
uma maior atenção, a recen-

trar o nosso olhar na pro-
fundidade do essencial e a 
encontrar a verdade desta 
época tão bela. O olhar mais 
dentro e atento, leva-nos a 
ver as pessoas que estão ao 
nosso lado e a ter os mes-
mos sentimentos da huma-
nidade. Ao lado da luz e da 
cor de um enfeite que nos 
chama ao consumismo, há 
pessoas com a sua realida-
de concreta de sofrimento, 
de cansaço, de desilusão, 
de tristeza, de desencanto… 
(posso ser eu a passar assim 
pela rapidez de um enfeite 
de Natal) 

Neste tempo somos con-

vidados a desenvolver uma 
cultura do cuidado e da sen-
sibilidade. Somos convida-
dos a ter um “Coração” bon-
doso e meigo que se apro-
xima para ser um presente 
de amor aos outros que nos 
são confi ados. Nós perten-
cemos uns aos outros em la-
ços de fraternidade que nos 
unem nas palavras e gestos 
de amor. Só assim a nossa 
vida tem sentido. Só assim 
nos vamos curando das feri-
das do tempo que a vida nos 
marca. 

Sejamos nós o primeiro 
presente de paz para os ou-
tros e todo o presente que 

O
Natal é este tempo 
magnífi co cheio 
de luz e de bele-
za, pelas ruas e em 

nossas casas. Tempo de par-
tilha, de maior proximida-
de à família e aos amigos. É 
também tempo de procurar 
a felicidade das crianças, 
pois esta é por excelência a 
sua festa “mágica”, não fos-
se ela a grande celebração 
de um Deus feito menino, 
que vem para nos ensinar a 

amar e a dar valor ao que é 
verdadeiramente essencial 
na nossa vida. 

No entanto, por vezes 
corremos o risco de, nes-
ta época, nos “perdermos” 
em correrias e em aspetos 
secundários, já habituais e 
característicos desta altu-
ra do ano que chegamos a 
desejar que passe depres-
sa, para que em Janeiro 
volte tudo à normalidade, 
volte tudo a ser como era 
antes…

Este é então o tempo 
oportuno de privilegiar-
mos, não só os presentes 
mas a nossa presença, não 
só a quantidade mas a qua-
lidade, não só a aparência 
e o aparato mas a família e 
a verdadeira amizade, em 
que a paz, o diálogo e, se 
necessário, o perdão farão 
toda a diferença.

É neste espírito que de-
sejo a todos um santo e fe-
liz Natal e um abençoado 
ano de 2025!

Pe. Fábio 
Bernardino
Pároco de Vermoil e 
Meirinhas 

damos ganha o sentido da 
verdade. Assim, nesta vida 
que se faz permanente doa-
ção de amor aos outros, nas-
ce Jesus e acontece Natal em 
nós e ao nosso redor. 

É Natal porque Jesus nas-
ceu. É Natal porque come-
moramos o nascimento de 
Jesus. 

Acontece Natal na nossa 

vida que se faz doação de 
amor no calor da família, na 
alegria da amizade de uma 
vida que se partilha, e de 
uma presença de fé que se 
celebra na Eucaristia. 

É Natal, a luz do amor de 
Deus que vem ao nosso en-
contro. 

Desejo um santo e feliz 
Natal para todos.   

O Natal é este tempo 
magnífi co cheio de 
luz e de beleza...

PUB

Padre Fernando 
Carvalho
Pároco das Paróquias 
da Unidade Pastoral da 
Sagrada Família: Carriço, 
Ilha, Guia e Mata Mouris-
ca e Arcipreste do nosso 
Arciprestado de Pombal 
na Diocese de Coimbra. 
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Natal dos Simples

O
Homo quando se 
libertou da pu-
ra animalidade, 
quando se encheu 

de espanto, teve uma ati-
tude estranha. Ajoelhou. 
E ajoelhou porquê? Por-
que percebeu, intuiu, que à 
sua volta o mistério era tão 
grande, que ele estava mui-
to longe de o abarcar... E só 
graças a um algo superior, 
uma entidade dotada de po-
der, afi nal, uma divindade, 
que seria quem estava para 
lá de todo esse mistério, ele 
poderia conseguir mais. En-
tão, o seu desejo premente 
era aproximar-se a essa di-
vindade!

E, assim, ao longo dos 
tempos, dos muitos sécu-
los que já nos separam des-
se Homo, do Homo erectus, 
e em paralelo ao tempo que 
se foi construindo, organi-
zando num sentido histó-
rico, foi surgindo um tem-
po sagrado. Ao lado do ou-
tro, perdão, intrinsecamen-
te inscrito um no outro, o 
Homo foi evoluindo nessa 
encruzilhada: tempo profa-
no - tempo sagrado. O tem-
po profano, aquele em que 
todas as coisas, todas as pe-
ripécias, da vida iam acon-
tecendo; o tempo sagrado, 
aquele em que esse Homo, 
já o ser humano em ascen-
são, conseguia o seu con-
tacto com a Divindade. Que, 
em última instância, era ob-
tida através da hierofania. 

Ou seja, o acontecer do Di-
vino perante o homem era 
o acontecer da hierofania. 
E o aperfeiçoamento des-
sa manifestação foi tal que, 
para os futuros cristãos, se 
deu o nascimento de Jesus 
Cristo!

Nos primeiros tempos 
da minha vida na aldeia, 
até cerca dos dezoito anos, 
o Natal era vivido simples-
mente. Beijava-se o Cristo 
na igreja, no fi nal da missa 
que lhe era consagrada. Em 
casa, o Natal era muito vivi-
do ao lado do rádio, meio 
de comunicação em gran-
de desenvolvimento. Atra-
vés das vozes, dos contos, 
das músicas, que nele ou-
víamos, intuíamos realida-
des mais vastas, mais mis-
teriosas, fontes de verdadei-
ros desejos de uma outra vi-
vência...

Em casa, o Natal era mais 
simples, eram feitas umas fi -
lhós, cujo sabor era um ver-
dadeiro manjar dos deuses. 
Na escola, ainda me lembro 
bem, o prazer que era irmos 
ao pinhal apanhar o mus-
go para construir o singe-
lo presépio. Nele, se calhar, 
apenas eram colocadas as 
fi guras do Menino estendi-
do na manjedoura, da Vir-
gem, de José, do burrinho 
e da vaquinha. Talvez hou-
vesse um camponês. Ah, 
mas o que era feito na igre-
ja, esse já era bem mais so-
fi sticado, e não deixava de 
constituir um encanto para 
os olhos, e até para os ouvi-
dos, apreciá-lo! A existência 
de um comboio eléctrico, 
que ultrapassava pontes, se 
perdia em túneis, o seu ron-
ronar constante, tudo era 
um encanto!

Depois, já na cidade. Era 
a sociedade de consumo a 
presidir. O marketing, a pu-

blicidade, na televisão, nas 
televisões, nos outdoors, e 
a fi gura do pai natal a pon-
tifi car, a encher o imaginá-
rio das crianças. Era todo 
um mundo de som, de cor, 
de luz... Nas lojas, com a sua 
cada vez maior oferta; eram 
as pastelarias, com toda a di-
versidade de coisas agradá-
veis aos olhos, ao paladar...

E, por mais que o Natal 
nos coloque dúvidas, a ver-
dade é que há duas coisas 

que nos animam, que nos 
encantam, nos fazem apre-
ciar melhor o dia 24/25 de 
Dezembro: as músicas, a 
iluninação das cidades! Que 
nos fazem viver momentos 
de encanto, de sortilégio, de 
sonho...

Era bonito o Natal em fa-
mília. Sobretudo, quando as 
famílias eram constituídas 
por mais membros. Mas es-
tas foram fi cando mais pe-
quenas, já não sendo tão sig-

nifi cativo manter o Natal no 
seu seio. Agora, o Natal pas-
sou para fora da família, não 
totalmente mas também. 
Ele faz-se, vive-se num ho-
tel, num turismo rural, onde 
seja possível conseguir um 
qualquer arremedo de fra-
ternidade. Pois é disso que 
se trata, da fraternidade en-
tre os homens! Fraternidade 
que, se pensarmos bem, ca-
da vez mais se está perden-
do!

Quem há que não te-
nha ouvido já a frase «Na-
tal é quando um homem 
quiser»!, «Natal é todos os 
dias!» Sim, a generosidade, 
a fraternidade, a humanida-
de, deveriam estar presen-
tes nas relações do dia-a-dia. 
Mas, meditemos bem, esta-
rá o ser humano a preservar 
tais valores? Valores tão fun-
damentais para a sua pró-
pria felicidade, para a sua 
própria sobrevivência?      

Agostinho Costa
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Deseja um Bom Natal e um Próspero Ano Novo
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Iniciativa do Pombal Jornal apoiada por Luís Marques

Na “Rota da Adega” 
aliou BTT à degustação de vinhos

A segunda edição do passeio 
de BTT na “Rota da Adega” vol-
tou a juntar um grupo alargado 
de adeptos da modalidade que 
gostam de aliar a prática despor-
tiva a momentos de convívio. Luís 
Marques voltou a ser o anfi trião do 

evento, ao receber os participantes 
na propriedade que tem na aldeia 
do Rebolo (freguesia de Abiul), on-
de tem as raízes familiares. 

Neste que é o ponto de paragem 
obrigatório do passeio, os partici-
pantes tiveram oportunidade de 

degustar o vinho ali produzido, 
acompanhado de alguns petiscos, 
e conhecer as instalações, guiados 
por Luís Marques.

Desde 2023, ano da primeira 
edição desta “Rota da Adega”, o an-
tigo director da SIC, que este assu-

miu funções como comissário das 
comemorações do 25 de Abril em 
Pombal, aceitou o desafi o do Pom-
bal Jornal e abriu as portas da ade-
ga onde faz produção de vinho 
com recurso a métodos tradicio-
nais. 

Ao evento associaram-se tam-
bém, este ano, a vereadora do 
Desporto, Gina Domingues, e o 
executivo da Junta de Freguesia 
de Pombal, ali representado por 
Carla Longo (presidente), Ana 
Carolina de Jesus e Filipa Portela. 

●A iniciativa reuniu participantes de vários pontos do país ●Luis Marques, Gina Domingues, António Jesus
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Foi essa a novidade que 
Carlos Duarte, presiden-
te do Grupo Desportivo 
Guiense, deu a conhecer 
no início do almoço de ani-
versário, realizado no pas-
sado dia 8, no Salão Paro-
quial da Guia, que reuniu 
mais de quatro centenas 
de pessoas. Segundo afir-
mou na ocasião, o Guien-
se poderá ter tido origem 
num outro clube da Guia, 
criado em 1926. Há nes-
te momento um grupo de 
pessoas que estão a reunir 
documentação, de forma 
a aferir se a actual colecti-
vidade terá ligações a esse 
clube, entretanto desapa-
recido. Não deixaria de ser 
curioso festejar um cente-
nário apenas dois anos de-
pois de ter celebrado 50 
anos.

Mas se ainda não é cer-
to que a data de fundação 
seja alterada, há uma cer-

teza que voltou a ser vin-
cada neste aniversário. O 
Guiense precisa de uma 
bancada do seu Campo 
das Cabecinhas e, mais 
uma vez, deixou esse pedi-
do ao presidente de câma-
ra. Já existe um esboço do 
que se pretende, mas ain-
da falta concretizar o pro-
jecto e fazer o orçamento. 
E foi isso que Pedro Pim-
pão disse no seu discurso. 
Comprometeu-se a ajudar 
o clube para que a obra se-
ja uma realidade, mas não 
se comprometeu com um 
apoio financeiro sem sa-
ber o custo da empreita-
da. Antes, Carlos Duarte 
havia novamente feito o 
pedido da bancada (que já 
é uma pretensão antiga do 
clube), admitindo que a 
mesma tenha de ser fasea-
da devido ao investimento 
a realizar. O presidente do 
Guiense agradeceu aos an-

Presidente do clube surpreendeu ao afirmar que em breve podem celebrar o centenário

Guiense festejou 50 anos e anseia 
por bancada no Campo das Cabecinhas
O Grupo Desportivo Guiense celebrou meio século de vida num almoço que reuniu mais de 400 pessoas. Contudo, o presi-
dente da colectividade, Carlos Duarte, disse aos presentes que espera, em 2026, estar a celebrar o centenário. As origens do 
clube da zona oeste do concelho de Pombal podem ser mais antigas do que se pensa e o assunto está a ser estudado.

Também presente no 
almoço, Manuel Nunes, 
presidente da Associação 
de Futebol de Leiria, não 
deixou de congratular o 
Guiense, o clube que es-
tá há mais anos consecu-
tivos a disputar a Divisão 

teriores presidentes de câ-
mara, Narciso Mota (pre-
sente no almoço) e Dio-
go Mateus, “que deixaram 
obra feita no clube”, ma-
nifestando esperar que o 
actual executivo, “apesar 
de já deixar algum legado, 

deixe mais obra física no 
Guiense”. A colectivida-
de agradeceu ainda a pa-
trocinadores, atletas, trei-
nadores e a todos os que 
apoiam a equipa, não es-
quecendo as famílias dos 
atletas.

de Honra de Leiria. Gon-
çalo Ramos, presidente 
da União de Freguesia da 
Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca, mostrou-se orgulhoso 
de ter um clube que re-
presenta tão bem a fre-
guesia a que preside.

●O presidente do Guiense voltou a pedir apoio para a bancada ●Mais uma vez, o almoço de aniversário encheu o salão
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CAMPEONATO PORTUGAL
SÉRIE ‘C’
RESULTADOS - 11.ª JORNADA
Marinhense - Benfica Castelo Branco 0-0
Sp. Pombal - Peniche     2-2
União Coimbra - Alcains    0-0
Sertanense - Marialvas    1-1
Pêro Pinheiro - Arronches e Benfica 0-0
Alverca ‘B’ - Mortágua     1-2
Fátima - O Elvas     0-0

         J     V    E    D     M/S      P
1 O Elvas 11 8 2 1 17-6 26
2 Arronches Benf. 11 5 5 1 12-7 20
3 Peniche 11 6 2 3 16-11 20
4 Fátima 11 4 5 2 9-5 17
5 Marinhense 11 3 6 2 10-9 15
6 Alverca ‘B’ 11 4 3 4 12-14 15
7 Marialvas 11 4 3 4 16-14 15
8 Mortágua 11 3 5 3 9-12 14
9 União Coimbra 11 3 4 4 11-13 13
10 Sp. Pombal 11 3 4 4 10-12 13
11 B. Cast.Branco 11 2 5 4 5-9 11
12 Alcains 11 2 4 5 7-11 10
13 Pêro Pinheiro 11 2 2 7 5-12 8
14 Sertanense 11 1 4 6 13-17 7

12.ª JORNADA - 15 Dezembro
Benfica Castelo Branco - União Coimbra
Peniche - Marinhense
Alcains - Sertanense
Marialvas - Alverca ‘B’
Arronches e Benfica - Fátima
Mortágua - Pêro Pinheiro
Sp. Pombal - O Elvas

Judo

Torneio Associativo de Natal

Teve lugar no dia 23 de 
novembro, no pavilhão Rai-
nha D. Leonor, nas Caldas 
da Rainha, o Torneio Asso-
ciativo de Natal, prova or-
ganizada pela Associativo 
da Associação Distrital de 
Judo de Leiria, destinada a 
judocas dos 7 aos 12 anos 
(Benjamins, Infantis e Ini-
ciados).

A prova contou com a 
participação de cerca de 
uma centena de judocas 
provenientes das várias co-
letividades do distrito. A 
Escola de Judo de Pombal 
esteve presente nesta pro-
va associativa com um gru-
po de onze judocas, tendo 

os seus atletas aproveita-
do mais uma oportunida-
de para colocar em prática 
os ensinamentos recebidos 
ao longo dos treinos, con-
sumados nos seguintes re-
sultados:

Benjamins (7-8 anos)
- 26 Kg 
Duarte Lourenço 3.º lug.
- 34 Kg
Miguel Jorge 1.º lugar
- 40 Kg
Stefan Markelov1.º lugar
José Carrasquel 2.º lugar

Benjamins (9-10 anos)
- 36 Kg
Ivan Bareketa 2.º lugar

- 55 Kg
Mártin Markelov 1.º lugar

Infantis/Iniciados
- 30 Kg
Jesus Carrasquel2.º lugar
- 38 Kg
Guilherme Domingues  1.º 
António Freire 2.º lugar 
- 48 Kg
Duarte Cordeiro 3.º lugar
+ 60 Kg
Simão Freire 1.º lugar

Estão de parabéns os ju-
docas pombalenses pelos 
resultados obtidos. De as-
sinalar a presença do árbi-
tro pombalense Pascal Ro-
drigues.

●Atletas que marcaram presença nas Caldas da Rainha

FUTSAL
CAMPEONATO NACIONAL
III DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 7.ª JORNADA
Saavedra Guedes - Évora Alcobaça 4-3
Vilaverdense - Núcleo Spt. Pombal 5-1
Nelas - Arnal     3-2
Penamacorense - Covão Lobo 2-5
Mendiga - Amarense     1-3
Viseu 2001 - Beira Ria     8-0

        J      V    E     D    M/S     P
1 Viseu 2001 7 7 0 0 49-8 21
2 Amarense 7 6 0 1 23-19 18
3 Saavedra Guedes6 5 1 0 27-20 16
4 Mendiga 7 4 0 3 22-18 12
5 ABC Nelas 6 4 0 2 20-18 12
6 Beira Ria 7 3 1 3 16-22 10
7 Covão Lobo 7 3 1 3 21-18 10
8 Vilaverdense 7 2 1 4 19-23 7
9 Penamacorense 7 1 2 4 17-30 5
10 Núcleo Spt.Pbl7 1 1 5 16-26 4
11 Arnal 7 1 0 6 14-22 3
12 CS Év. Alcobaça7 0 1 6 12-32 1

8.ª JORNADA - 14 Dezembro
Arnal - Penamacorense
Amarense - Saavedra Guedes
Covão Lobo - Vilaverdense
Évora Alcobaça - ABC Nelas
Beira Ria - Mendiga
Núcleo Spt. Pombal - Viseu 2001

PUB

NACIONAL JUNIORES
II DIVISÃO - SÉRIE ‘C’
RESULTADOS - 12.ª JORNADA
Covilhã - Anadia     2-0
Guarda Unida - Marrazes    1-7
Pelariga - Marialvas     0-4
Gouveia - Académica     0-0
Viseu Benfica - Beira Mar    0-1

         J     V    E    D     M/S     P
1 Académica 12 10 2 0 45-2 32
2 Beira Mar 12 9 2 1 35-6 29
3 Gouveia 12 6 5 1 27-5 23
4 Marialvas 12 6 4 2 28-7 22
5 Anadia 12 5 3 4 20-16 18
6 Marrazes 12 4 1 7 21-20 13
7 Pelariga 12 4 1 7 14-20 13
8 Covilhã 12 3 4 5 12-15 13
9 Viseu Benfica 12 2 0 10 7-48 6
10 Guarda Unida 12 0 0 12 7-77 0

13.ª JORNADA - 14 Dezembro
Académica Coimbra - Pelariga   
Anadia - Guarda Unida
Os Marialvas - Covilhã
Beira Mar - Gouveia
Marrazes - Viseu Benfica

Competições nacionais de futebol masculino

Equipas nas fases de manutenção
São três, as equipas mas-

culinas do concelho em 
provas nacionais. O spor-
ting de Pombal no Cam-
peonato de Portugal, regis-
tou mais um empate, ago-
ra, em casa, a dois golos 
com o Peniche. Os visitan-
tes chegaram ao intervalo 
em vantagem, e ampliavam 
aos 67 minutos por Ablaye 

Diop que bisava. Na ponta 
final, o Pombal conseguiu 
repor justiça no marcador, 
com Dudu a reduzir aos 82 
e um minuto depois, o late-
ral, Angelo Taveira a empa-
tar, fixando o resultado fi-
nal em 2-2. Para domingo 
dia 15, o Pombal recebe o 
líder, O Elvas, com início às 
15 horas.

No escalões de forma-
ção, os juniores do Pelari-
ga receberam e perderam 
por 4-0, frente a O Marial-
vas de Cantanhede. Sába-

do, jogam em casa do líder, 
Académica de Coimbra.

No futsal, o Núcleo Spor-
tinguistas de Pombal tam-
bém está na luta pela ma-
nutenção, na terceira di-
visão. Após uma paragem 
volta a jogar este sábado, 
dia 14, em casa. com início 
às 19 horas, frente ao pri-
meiro classificado, Viseu 
2001, que ainda não per-
deu qualquer ponto. 
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Em 2025 faça a mudança
que sempre desejou:

encontre a sua nova casa!
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CAMPEONATO DISTRITAL
JUNIORES
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 9.ª JORNADA 
Caldas S.C - Ilha     0-1
Alcobaça - Vieirense     4-1
Sp. Pombal - Batalha     1-2
Beneditense - União da Serra  2-3 
Lisboa Marinha - GRAP/Pousos  0-0
Peniche - Marinhense     4-0

              J    V    E    D   M/S     P
1 Peniche 9 8 0 1 41-10 24
2 Caldas S.C 9 6 1 2 24-6 19
3 Alcobaça 8 6 0 2 25-16 18
4 Ilha 8 6 0 2 19-10 18
5 União Serra 8 5 0 3 17-14 15
6 Lisboa Marinha 8 4 2 2 19-7 14
7 GRAP/Pousos 8 3 3 2 10-14 12
8 Vieirense 8 3 0 5 15-15 9
9 Batalha 8 3 0 5 10-28 9
10 Beneditense 9 1 3 5 11-27 6
11 Bombarralense 8 1 2 5 10-19 5
12 Marinhense 8 0 4 4 4-14 4
13 Sp. Pombal 9 0 1 8 7-32 1

10.ª JORNADA - 14 Dezembro
Ilha - Peniche
Vieirense - Lisboa e Marinha
Marinhense - Sp. Pombal
União da Serra - Alcobaça
GRAP/Pousos - Bombarralense
Batalha - Beneditense

CAMPEONATO DISTRITAL
JUNIORES
PRIMEIRA DIVISÃO 
SÉRIE ‘A’
6.ª JORNADA - 14 Dezembro
Figueiró Vinhos - Bidoeirense
Arcuda - C.C Ansião
Meirinhas - Avelarense
União Pombal - Guiense

              J     V    E    D    M/S     P
1 União Pombal 5 4 0 1 16-7 12
2 Bidoeirense 5 3 1 1 16-8 10
3 Meirinhas 4 3 0 1 15-6 9
4 C.C Ansião 5 1 3 1 8-8 6
5 Guiense 5 1 2 2 11-13 6
6 Fig. Vinhos 4 1 1 2 5-10 4
7 Avelarense 5 1 1 3 6-12 4
8 Arcuda 5 1 0 4 6-19 3

7.ª JORNADA - 11 Janeiro
Avelarense - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Meirinhas
Guiense - Arcuda
Bidoeirense - União de Pombal

CAMPEONATO DISTRITAL
JUVENIS
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 9.ª JORNADA 
GRAP/Pousos - Marrazes ‘B’   1-2
União da Serra - Alcobaça    2-4
Vieirense - União Pombal   0-5
Avelarense - Caldas S.C ‘B’    5-1
CCMI - Atouguiense     0-7
Batalha - União Leiria ‘B’    5-1
Marinhense - Peniche     4-2
              J    V     E    D    M/S     P
1 Atouguiense 9 8 0 1 32-7 24
2 Marinhense 9 7 1 1 20-7 22
3 União Pombal 9 7 0 2 25-8 21
4 Batalha 9 4 3 2 19-13 15
5 Peniche 9 4 1 4 21-21 13
6 Alcobaça 9 4 1 4 18-18 13
7 Marrazes ‘B’ 9 3 4 2 19-8 13
8 GRAP/Pousos 9 4 1 4 17-15 13
9 Avelarense 9 3 3 3 22-18 12
10 União Leiria ‘B’ 9 3 3 3 17-16 12
11 Caldas S.C ‘B’ 9 3 2 4 11-16 11
12 Vieirense 9 1 2 6 4-20 5
13 União da Serra 9 1 0 8 7-26 3
14 CCMI 9 0 1 8 2-41 1
10.ª JORNADA - 14 Dezembro
Caldas S.C ‘B’ - CCMI
Alcobaça - Marinhense
Atouguiense - GRAP/Pousos
Peniche - Avelarense
União Leiria ‘B’ - União da Serra
União Pombal - Batalha
Marrazes ‘B’ - Vieirense

CAMPEONATO DISTRITAL
JUVENIS
PRIMEIRA DIVISÃO 
SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 6.ª JORNADA 
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos 16-0
Pedroguense - Castanheira de Pera 7-0
Sp. Pombal ‘A’ - Ilha     4-0
              J     V    E    D    M/S     P
1 Pedroguense 6 6 0 0 29-3 18
2 Sp. Pombal ‘A’ 5 5 0 0 37-0 15
3 Pelariga 4 2 0 2 8-9 6
4 Ilha 5 2 0 3 26-10 6
5 Arcuda 4 2 0 2 12-11 6
6 C.C Ansião 4 1 0 3 16-17 3
7 Cast.ª Pera 5 1 0 4 10-27 3
8 Fig. Vinhos 5 0 0 5 1-62 0

6.ª JORNADA - 21 Dezembro
Figueiró dos Vinhos - Arcuda
Pelariga - C.C Ansião
Castanheira de Pera - Sp. Pombal ‘A’

Novas 
instalações 

a partir 
de 

2 janeiro

CAMPEONATO DISTRITAL
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 11.ª JORNADA 
Beneditense - Alcobaça    0-1
Portomosense - Caldas S.C ‘B’  1-1
Atouguiense - Nazarenos              adiado
Motor Clube - Vieirense    1-0
Bombarralense - Unidos    0-1
Marrazes - Lisboa Marinha   1-1 
União da Serra - Figueiró dos Vinhos 4-1
Alegre Unido - Guiense  (adiado 5 Janeiro)

            J      V    E     D    M/S     P
1 União da Serra 11 9 2 0 30-6 29
2 Nazarenos 10 7 2 1 30-12 23
3 Vieirense 11 6 4 1 18-12 22
4 Lisboa Marinha 11 6 3 2 11-6 21
5 Portomosense 11 5 4 2 11-7 19
6 Beneditense 11 5 3 3 12-7 18
7 Fig. Vinhos 11 4 2 5 18-14 14
8 Guiense 10 4 2 4 18-14 14
9 Alcobaça 11 4 1 6 17-15 13
10 Motor Clube 11 2 5 4 6-17 11
11 Caldas S.C ‘B’ 11 2 4 5 10-17 10
12 Alegre Unido 10 2 3 5 7-18 9
13 Bombarralense 11 2 3 6 7-16 9
14 Unidos 11 2 2 7 9-22 8
15 Atouguiense 10 1 4 5 4-11 7
16 Marrazes 11 1 4 6 9-23 7

12.ª JORNADA - 15 Dezembro
Caldas S.C ‘B’ - Beneditense (14/12)
Alcobaça - Marrazes
Guiense - Atouguiense
Nazarenos - Portomosense
Vieirense - União da Serra
Lisboa e Marinha - Bombarralense
Unidos - Motor Clube
Figueiró dos Vinhos - Alegre Unido

CAMPEONATO DISTRITAL
PRIMEIRA DIVISÃO
SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 8.ª JORNADA 
Pedroguense - Alvaiázere        2-0
Moita do Boi - União Pombal   0-3
Pelariga - Caseirinhos     2-0
Chão de Couce - Ilha     0-1 
Matamourisquense - Carnide  1-3
Avelarense - C.C Ansião    2-0

             J      V    E    D   M/S     P
1 União de Pombal 8 7 0 1 23-12 21
2 Alvaiázere 8 6 0 2 20-10 18
3 Pelariga 8 6 0 2 13-6 18
4 Carnide 8 5 1 2 22-13 16
5 Ilha 8 5 1 2 16-11 16
6 Pedroguense 8 3 1 4 15-16 10
7 Chão de Couce 8 3 0 5 19-21 9
8 C.C Ansião 8 3 0 5 9-14 9
9 Caseirinhos 8 2 1 5 9-15 7
10 Matamourisq. 8 1 2 5 13-18 5
11 Avelarense 8 1 2 5 11-22 5
12 Moita do Boi 8 1 2 5 6-18 5

9.ª JORNADA - 15 Dezembro
Carnide - União Pombal (14/12 - 20h30)
Matamourisquense - Pedroguense
Chão de Couce - Pelariga
Alvaiázere - Ilha
C.C Ansião - Moita do Boi
Caseirinhos - Avelarense

CAMPEONATO DISTRITAL
PRIMEIRA DIVISÃO
SÉRIE ‘B’
GRAP/Pousos - Caranguejeira  0-2
Mirense - Santo Amaro    1-1
Boavista - Turquel     4-2
Arcuda - Maceirinha     3-2 
Bidoeirense - Meirinhas    4-2

              J     V    E     D   M/S    P
1 Arcuda 7 4 1 2 13-7 13
2 Maceirinha 7 4 1 2 14-8 13
3 Bidoeirense 7 4 1 2 13-10 13
4 Alq. Serra 7 3 3 1 9-5 12
5 Santo Amaro 8 3 3 2 10-7 12
6 Boavista 7 4 0 3 13-14 12
7 Mirense 7 3 2 2 13-11 11
8 Caranguejeira 7 3 1 3 12-8 10
9 GRAP/Pousos 8 3 0 5 5-12 9
10 Meirinhas 8 1 2 5 9-17 5
11 Turquel 7 1 0 6 8-20 3
9.ª JORNADA - 15 Dezembro
Meirinhas - Mirense
Alqueidão da Serra - GRAP/Pousos
Caranguejeira - Arcuda
Turquel - Bidoeirense
Maceirinha - Boavista

União de Pombal isola-se no primeiro lugar

Pelariga em igualdade 
com o Alvaiázere

PUB

O União de Pombal ven-
ceu por 3-0, na Moita do 
Boi e beneficiou da derro-
ta por 2-0, do Alvaiázere 
em Pedrogão grande, para 

se isolar no primeiro lu-
gar. O Pelariga também fi-
cou a ganhar após triunfo 
no derbie com os Caseiri-
nhos, igualando o Alvaiá-
zere no segundo lugar. 
Para este sábado, a partir 
das 20.30 horas, grande 

jogo em perspectiva em 
Carnide, que vai receber 
o líder. O Alvaiázere te-
rá mais uma missão com-
plicada, na recepção ao 
Ilha no domingo, enquan-
to o Pelariga vai jogar em 
Chão de Couce.  

●Coimbra em vantagem sobre o atleta dos Caseirinhos
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Próximo das antigas instalações 
Zona Industrial da Formiga - Cont: 967 873 771 | 966 972 896

Novas 
instalações 

a partir 
de 

2 janeiro
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CARTÓRIO NOTARIAL DE PENELA
A CARGO DA NOTÁRIA CÂNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 63 e seguintes do livro n.º 45 deste Cartório, os outorgantes:-----------
------ MIGUEL RODRIGUES GONÇALVES e mulher ZELINDA MARIA SILVA
DE OLIVEIRA, contribuintes com os NIFs 178.984.426 e 201.632.420, casa-
dos sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ele da fregue-
sia de Vila Cã, concelho de Pombal, ela da freguesia de Coimbra (Sé Nova), 
concelho de Coimbra, residentes na Rua da Padaria, número 40, no lugar 
de Touril, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, declararam que com 
exclusão de outrem, ele outorgante marido, é dono e legítimo possuidor 
do seguinte bem: -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Prédio rústico, composto de terra de semeadura e oliveiras, com a área 
de trezentos e trinta metros quadrados, situado em Confrarias, limite de 
Touril, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Manuel Rodrigues Louriceiras, do sul com Estrada, do nascente com Manuel 
Martins e do poente com Joaquim Rodrigues, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 5.699, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de 70,74 €, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o número oito mil e oitenta e cinco- Vila Cã, com inscrição de aquisi-
ção a favor de Joaquim Rodrigues casado com Maria do Carmo Rodrigues, 
registado pela apresentação treze, de quatro de Janeiro de mil novecentos 
e sessenta.---------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que se desconhecem qualquer anterior proveniência matricial do bem 
atrás identificado, além da que vai indicada.---------------------------------------------------
------ Que ele primeiro outorgante entrou na posse do prédio atrás identifica-
do, ainda no estado de solteiro, no início do ano de mil novecentos e oitenta, 
por doação meramente verbal dos titulares inscritos, Joaquim Rodrigues, 
em nome de quem se encontra inscrito na matriz, e mulher Maria do Carmo 
Rodrigues, casados na comunhão geral, já falecidos, residentes que foram 
em Touril, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal.--------------------------------------
------ Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, não dispõe 
de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir dos titulares ins-
critos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi nem lhe é possível agora legalizar a referida doação por títu-
lo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, tem vindo a possuir o identificado bem em seu nome 
próprio, praticando os actos materiais de fruição e conservação correspon-
dentes ao direito de propriedade, tirando do prédio todas as utilidades e 
rendimentos que o mesmo é susceptível, cultivando-o, semeando e colhen-
do os seus frutos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, pratican-
do todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de pro-
priedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem 
oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto 
sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respectivo 
direito de propriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, como é 
óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 06 de Dezembro de 2024

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 292 de 12 Dezembro de 2024

CARTÓRIO NOTARIAL DE PENELA
A CARGO DA NOTÁRIA CÂNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

------ CERTIFICO ppara efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 66 e seguintes do livro n.º 45 deste Cartório, os outorgantes:-----------
------ MIGUEL RODRIGUES GONÇALVES e mulher ZELINDA MARIA SIL-
VA DE OLIVEIRA, contribuintes com os NIFs 178.984.426 e 201.632.420, 
casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ele da 
freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, ela da freguesia de Coimbra (Sé 
Nova), concelho de Coimbra, residentes na Rua da Padaria, número 40, no 
lugar de Touril, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, declararam que 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte 
bem: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Prédio rústico, composto de terra de cultura com oliveiras, com a área 
de mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, situado em Vinha da Pe-
dra, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Ca-
minho, do sul com António da Silva, do nascente com Alberto Rodrigues Bar-
roco e do poente com Joaquim Rodrigues, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 5.579, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
de 233,87 €, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
número quatro mil seiscentos e trinta e cinco- Vila Cã, com inscrição de 
aquisição a favor de Gerardo Rodrigues Gonçalves casado com Olímpia Ro-
drigues no regime da comunhão geral, registado pela apresentação vinte 
e três, de vinte e nove de Setembro de dois mil e três.------------------------------------
------ Que se desconhecem qualquer anterior proveniência matricial do bem 
atrás identificado, além da que vai indicada.---------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do prédio atrás identificado, já no estado de 
casados, no final do ano de dois mil e três, por doação meramente verbal 
dos titulares inscritos, Gerardo Rodrigues Gonçalves e mulher Olímpia Ro-
drigues, casados na comunhão geral, já falecidos, residentes que foram em 
Touril, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal e que na matriz se encon-
tra inscrito em nome dos herdeiros do referido Gerardo Rodrigues Gonçal-
ves.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, não dis-
põem de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir dos titulares 
inscritos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de vinte anos, têm vindo a possuir o identificado bem em 
seu nome próprio, praticando os actos materiais de fruição e conservação 
correspondentes ao direito de propriedade, tirando do prédio todas as uti-
lidades e rendimentos que o mesmo é susceptível, cultivando-o, semeando 
e colhendo os seus frutos, procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, 
praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito 
de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, por-
tanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o res-
pectivo direito de propriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, 
como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. 

ESTÁ CONFORME
Penela, 06 de Dezembro de 2024

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 292 de 12 Dezembro de 2024

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a realiza-
ção de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condiciona-
mento/suspensão do trânsito, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Nossa Senhora dos Anjos
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de 

Pombal
3. Local do evento: Santórum 
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua da Capela, do 

entroncamento com a Rua da Figueira da Foz até ao entroncamento com a 
Rua dos Olivais, dia 21 de Dezembro, das 14H00 às 04H00 do dia seguinte e 
dia 22 de Dezembro de 2024, das 09H00 às 04H00 do dia seguinte

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 05 de Dezembro de 2024.
O Vereador do Pelouro do Trânsito e Toponímia,

Por delegação do Presidente da Câmara (despacho nº 024/2024),
(Pedro Navega)

www.viagenslunar.pt
Tel: 236 214 805  |   geral@viagenslunar.pt

(Galerias do Intermarché)
FELIZ NATAL E BOAS FESTAS

Rnavt n.º 2709

VENDE-SE 
MORADIA T4

localizada 
na Granja

cont: 911 975 237
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16 A 22 DEZEMBRO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

23 A 29 DEZEMBRO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 013

9 A 15 DEZEMBRO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Votos de Boas Festas

UN IDADE C OL H EITAS P OMBAL

H orÁ rio D e C olH eita

D iaS  Ú teiS :  7 : 3 0 H  -  1 8 H

S Á B aD oS :  7 : 3 0 H  -  1 2 H

C ON TAC TOS:  927592766 /  236218423

UN IDADE C OL H EITAS SAN TIAGO L ITÉ M

H orÁ rio D e C olH eita

D iaS  Ú teiS :  8 H  -  1 1 : 3 0 H

S Á B aD oS :  8 H  -  1 1 H

C ON TAC TOS:  927592766 /  236939610

DOMIC IL IOS SEM C USTOS ADIC ION AIS

FELIZ NATAL e U m PRÓSPERO ANO NOVO
S Ã o oS  V otoS  D e toD a a eQ U iP a

Especialista em cuidar dos pés:
calos - unhas encravadas 

- micoses
REFLEXOLOGIA PODAL

Marcações:
963720 616
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●PALAVRAS CRUZADAS
10 11

Horizontais:
1. Doença respiratória. Chamar para que 
apareça. 2.Ratar.Rochedo ou acervo de ro-
chedos à fl or da água do mar, próximo da 
costa. 3.Cálcio(simbolo químico). Genica(-
fi gurado).Prata (símbolo químico).4 Escar-
pa no litoral originada pela erosão marinha. 
Molha (popular). 5. Levantar. Cloreto de só-
dio 6. Silenciar. Que tem falta de tecido adi-
poso 7. Mulher que cria uma criança alheia. 
Qualquer medida atribuída a um desenho 
técnico.8.Esposa do fi lho. Situação de vigi-
lância. 9.Érbio (símbolo químico). Bolo tra-
dicional da Páscoa. A minha pessoa.10. Pre-
so. Que não é imaginário.11.Cordão de me-
tal ou de requife que guarnece ou abotoa  a 
frente do vestuário. Tontura. 

Verticais:
1. Grande caixa com tampa plana. Pequeno 
vaso cilíndrico geralmente de louça, com 
asa.2. Produzir som. Sem a noção dos prin-
cípios da moral.3. A mim. Triturar. Tântula 
( símbolo químico).4.Barro. Semelhante.5. 
Guarnecer com abas. Ovário dos peixes. 
6. Enganar-se Quentura.7. Observar.Peça 
metálica, espiralada, helicoidal, dotada 
de elasticidade.8.Escavar.maciço artifi cial 
de terras.9. Numeração romana(101). Ca-
reta de escárnio. Interjeição utilizada pa-
ra chamar a atenção ou para cumprimen-
tar.10. Desbastar saliências. Maquinismos 
para tecer.11.Prazer.Lição

9

2
5

21

9 5
7 6

5
1 2

3
6

8

7

1
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● SUDOKU

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Asma. Evacoar. 2. Roer. Recife.3. Ca. Garra.
Ag.4.Arriba.Rega.5. Alar.Sal.6. Calar.Magro.7.Ama. 
Cota.8.Nora.Alerta.9.Er.Folar.Eu.10.Cativo. Real 11. 
Alamar. Oira

Verticais:
1. Arca.Caneca 2. Soar.Amoral.3. Me. Ralar.Ta.4.Ar-
gila. Afi m .5. Abar.Ova .6.Errar. Calor.7. Ver.Mola .8. 
Ocar. Aterro .9. CI, Esgar. Ei.10. Afagar. Tear.11. Re-
galo. Aula.
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Rua Dionisio Marques Agostinho nº1 | CARRIÇO
Tel.: 236 959 330 

FIGUEIRA DA FOZ | Tel: 233 411 809
www.padariadionisio.com | info@padariadionisio.com

39°59’12”N | 8°48’3”W

Tel: 236 218 379 /  935 964 566  |   optica.anitagalvao@sapo.pt
Rua São João de Deus, n.º 7 (Largo das Laranjeiras) POMBAL

PUB



POMBAL JORNAL | 12 DEZEMBRO | CLASSIFICADOS | 43

PUB

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação 
outorgada em 14/11/2024, exarada a folhas 121, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 35-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, com-
pareceram como outorgantes: Leonel Fernandes Leopoldo e mulher 
Cláudia Sofi a Pedrosa Rodrigues, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Mata Mouris-
ca e Batalha, concelhos de Pombal e Batalha, com residência habitual na 
Rua Principal, nº 71, lugar de Casal da Clara, Guia, União das freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declararam com exclusão de ou-
trém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: Um: Pré-
dio rústico, terra de cultura, com a área de 220 m2, sito em Vale da Avó, 
freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim Alberto, do sul e poente 
com Joaquim da Silva Pereira, e do nascente com Ribeiro, inscrito na ma-
triz sob o artigo 19.269, que proveio do artigo 19.789 da freguesia de Mata 
Mourisca (extinta); Dois: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 
780 m2, sito em Vale da Avó, dita freguesia – União das freguesias de Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, a confrontar do norte com António dos Santos e 
outros, do sul com José Maria Leopoldo e outros, do nascente com Ribei-
ro e do poente com Caminho, inscrito na matriz sob o artigo 19.270, que 
provém do artigo 19.790 da freguesia de Mata Mourisca (extinta); e, Três: 
Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 110 m2, sito em Vale da Avó, 
mesma freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, a 
confrontar do norte, sul e poente com Joaquim da Silva Pereira e do nas-
cente com Ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 19.271, que proveio do 
artigo 19.791 da freguesia de Mata Mourisca (extinta); Que os prédios não 
se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
e estão situados na área da freguesia de Ilha (extinta); Que as verbas atrás 
descritas vieram à posse dos justifi cantes, já casados, por volta do ano de 
2000, da seguinte forma: A verba nº 1, por doação meramente verbal feita 
por Rafael Pereira da Silva e mulher Maria de Jesus Leopoldo Carreira, 
residentes na Rua da Igreja, nº 146, Ilha, Pombal; e, A verba nº 2 e 3, por 
doação meramente verbal feita por Manuel do Couto Cardoso e mulher 
Ilda Alberto Leopoldo, residentes que foram Rua da Igreja, nº 143, Ilha, 
Pombal; Que, após as referidas doações verbais, de facto, passaram a pos-
suir os referidos prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, 
plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exer-
cerem um direito próprio sobre coisa própria; Que não lhes é possível 
formalizar os aludidos negócios, por falta de colaboração dos doadores 
ou dos seus herdeiros; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 
23 anos se deve reputar de pública, pacífi ca e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justifi cantes adquiriram as mencionadas verbas para 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Novembro de 2024

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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IMPORJAN
PROCURA

Ajudante assentamento em 
obra de janelas de telhado 
e escadas  Cont: 912 500 939

VENDE-SE CASA, 
com quintal, 

servido 
de água.

Cont.: 915 855 560 
ou 918 668 275 

EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
ADMITE ENGENHEIRO 
CIVIL / ORÇAMENTISTA / 
PREPARADOR DE OBRA.
Cont.: 912521135 ou 236941764

POMBAL, Portuguesa madura, 
toda boazona, meiga, quente 
como o milho, magia, botão 
rosa, gosta lingua afi ada, a rai-
nha do oral. Cont: 920226763

ARREDORES 
DE POMBAL, 
loira peituda. 
gulosa. quen-
tinha sedutora, 
meiga, simpática, 
o. profundo e 
molhadinho, espanholada 
an. 69. Massagem prostática e 
acessórios. Das 9h às 21horas. 
Lugar calmo e discreto. 
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312.

JOVEM DINÂMICO 
E ESTÁVEL procura amiga 
para relação séria.
Cont: 924415809

C O N V Í V I O

Proman Search especia-
lista em recursos huma-
nos, admite pedreiros e 
encarregado de obra no 
concelho de Pombal ou 
concelhos vizinho. 
Cont. 912 751 336

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

ARRENDA-SE LOCAL com 
115 metros quadrados para 
armazem ou comércio perto 
da Renault em Pombal
Cont: 926503265

Executam-se TRABALHOS DE 
PINTURA na zona de Pombal, 
em moradias e apartamentos.
Cont.: 917 087 138

OFERECE-SE vinha 
na Roussa para cultivo, 
por impossibilidade de 
os seus proprietários 
tomarem conta do 
terreno.
Cont.: 911 975 237
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AGRADECIMENTO
Maria Odete de Jesus 
da Silva Correia
N: 29-11-1941
F: 05-12-2024
Guia

A sua familia vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Guiense

ARRENDA-SE VIVENDA T2, 
mobilada, nos arredores de 
Pombal. Água e luz incluídos 
na renda. 
Cont.: 918 666 595

POMBAL, Portuguesa madura, 
toda boazona, meiga, quente 
como o milho, magia, botão 
rosa, gosta lingua afi ada, a rai-
nha do oral. Cont: 920226763

ARRENDA-SE, ESCRITÓRIO 
no Edifi cio Rivu com 40 me-
tros quadrados.
Cont: 919356663

EMPRESA DE OBRAS 
PULICAS ADMITE:
- Mecânico
 Aos interessados é favor 
entrar em contacto pelo 
236215548 ou envie curricu-
lum para natalia@jrsf.pt.



44 | INSTITUCIONAL | CLASSIFICADOS | 12 DEZEMBRO | POMBAL JORNAL

ADMITE-SE
AUXILIAR DE PRODUÇÃO

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a realiza-
ção de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condiciona-
mento/suspensão, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Natal e Passagem de Ano em Pombal 2024/2025
2. Promotor do evento: Unidade da Cultura do Município de Pombal e 

ADILPOM – Associação de Desenvolvimento e Iniciativas Locais de Pombal
3. Local do evento: Vários Locais da Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento:
Mercado de Natal e Estação de Comboio no Largo do Cardal:
Encerramento do Estacionamento- Largo do Cardal (em Frente a Câmara 

Municipal de Pombal), das 00H00 do dia 2 de Dezembro de 2024, às 24H00 
do dia 9 de Janeiro de 2025.

Divertimentos no Largo da Biblioteca 
Encerramento do estacionamento - Zona mais próxima da via férrea e zona 

situada a meio, ficando livre a zona mais próxima da Biblioteca /Esplanada, 
das 00H00 do dia 1 de Dezembro de 2024, às 24H00 do dia 9 de Janeiro de 
2025.

Animação em Itinerância - Arruadas
Chegada do Pai Natal – Corte / Condicionamento do Trânsito - Largo do 

Cardal, entre a Rotunda da Fonte Luminosa e a Rotunda do Largo 25 de Abril, 
das 18H00 às 20H00, no dia 6 de Dezembro de 2024.

Parada de Natal - Corte / Condicionamento do Trânsito -Largo da Bibliote-
ca, Rua Eduardo Gomes, Largo do Cardal, Avenida Heróis do Ultramar entre 
o Largo 25 de Abril e a Rua 1º de Maio, das 15H30 às 17H00, no dia 22 de 
Dezembro de 2024. 

Desfile de pais natal sobre rodas 
Condicionamento do Trânsito – No seguinte percurso: Largo da Biblioteca, 

Rua Eduardo Gomes, Largo do Cardal, Avenida Heróis do Ultramar, Rotunda 
do Agricultor, Avenida Heróis do Ultramar, Largo do Cardal, Rua Eduardo 
Gomes e Largo da Biblioteca, pelas 15H00 do dia 22 de Dezembro de 2024.

Largo do Cardal – Corte de Trânsito (entre a Rotunda da Fonte Luminosa 
e a Rotunda do Largo 25 de Abril),Travessa do Cardal e Rua Capitão Tavares 
Dias (desde a interseção com a Rua Almirante Reis até ao Largo do Cardal), 
aos fins-de-semana, das 14H30 às 21H00, nos dias 7, 8, 14, 15, 21, 22, 28 e 29 de 
Dezembro de 2024 e dias 1, 4 e 5 de Janeiro de 2025. 

Passagem de Ano – Largo da Biblioteca
Encerramento da Zona de Estacionamento - Frente a Biblioteca/Esplanada, 

das 00H00 do dia 26 de Dezembro de 2024, às 24H00 do dia 1 de Janeiro 
de 2025.

Corte de trânsito – Arruamento frente a Biblioteca/Esplanada (entre a Rua 
Eduardo Gomes e a Rua Calouste Gulbenkian), das 00H00 do dia 31 de De-
zembro de 2024 às 24H00 do dia 1 de Janeiro de 2025

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária. 

Município de Pombal, 8 de Novembro de 2024.
O Vereador do Pelouro do Trânsito e Toponímia,

por delegação do Presidente da Câmara (despacho nº 024/2024),
(Pedro Navega)

POMBAL
Mais informações   

Tel: 910 062 287
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EMAIL: pombaljornal@gmail.com
ENDEREÇO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 14/11/2024, lavrada a folhas cento e três e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas nº. TRÊS-D, deste Cartório sito na Rua Antó-
nio Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceram como outorgantes: FERNANDO MANUEL 
RODRIGUES AGOSTINHO, NIF 194.777.936, e mulher PAULA CRISTINA 
MARTINS SIMÕES AGOSTINHO, NIF 211.668.931, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Abiúl, concelho 
de Pombal, onde residem na Rua Portela do Sobral, número 84, Lugar de 
Portela do Sobral, e declararam que, com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores do seguinte bem do prédio rústico composto de 
terra de semeadura com oliveiras, figueiras e pastagem, com a área total 
de quinhentos e cinquenta metros quadrados, sito em Pregueiras, na fre-
guesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte e poente com 
Manuel Lopes Dâmaso Novo, do sul caminho público e do nascente com 
Agostinho Antunes, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 1970,
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 39,79€, 
e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que desconhe-
cem qualquer outra proveniência matricial; Que tem esta justificação o 
valor global de trinta e nove euros e setenta e nove cêntimos; Que o referi-
do prédio veio à posse deles justificantes, já no estado de casados entre si, 
por volta do ano de mil novecentos e noventa e oito, por meio de duas 
doações meramente verbais, tendo sido doado metade do imóvel pela 
tia do justificante marido, Maria Celeste da Silva Rodrigues, no estado de 
solteira maior, residente que foi em Ramalhais, Abiúl, concelho de Pom-
bal, atualmente já falecida, e a outra metade doada pelo tio do justificante 
marido, João da Silva Rodrigues e sua mulher Maria do Rosário Cameira 
de Brito Rodrigues, casados no regime da comunhão geral de bens, resi-
dentes na freguesia de Avelar, concelho de Ansião, não tendo, todavia, os 
respetivos contratos sido reduzidos a escritura pública; Que, são segundos 
antepossuidores, João Rodrigues e mulher Maria da Silva, casados que fo-
ram no regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar 
de Ramalhais, Abiul, presentemente já falecidos; Que, em virtude daquelas 
doações, não obstante a falta de título, desde o ano de mil novecentos 
e noventa e oito, sempre têm possuído aquele prédio, exercendo todos 
os direitos correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo do imó-
vel, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando 
nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso 
e aproveitamento, nomeadamente, limpando o terreno, cultivando-o, co-
lhendo e consumindo os respetivos frutos e produtos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, 
porque à vista e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de 
ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS; Que, da-
das as enumeradas características de tal posse, os primeiros outorgantes 
adquiriram o referido prédio por usucapião, que expressamente invocam, 
justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extra-
judicial. Está conforme.
Pombal, 15 de novembro de 2024.

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 292  de 12 Dezembro de 2024

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 02/12/2024, lavrada a folhas 34 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. QUATRO-D, deste Cartório sito na Rua Antó-
nio Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: JOSÉ GONÇALVES, NIF 
121.402.487, natural da freguesia e concelho de Pombal, onde reside no 
lugar de Carvalhais, na Rua Marquês de Pombal, número 35, casado com 
Maria de Lourdes da Mota Gonçalves, que também usa e é conhecida por 
Maria de Lurdes da Mota Gonçalves, sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, devidamente autorizado para este ato de justificação pelo seu cônju-
ge referido, MARIA DE LOURDES DA MOTA GONÇALVES, NIF 121.402.479, 
natural da freguesia e do concelho de Pombal, com o seu marido residente 
na mesma morada, a qual declarou reconhecer que os prédios infra identi-
ficados se tratam de bens próprios do seu marido, por este os ter recebido 
por doação verbal dos seu pais, José Alfredo Branco e Gracinda Gonçalves, 
ainda no estado de solteiro, maior, por volta do ano de mil novecentos e 
setenta e sete, e declarou o justificante que que, com exclusão de ou-
trem, é dono e legítimo possuidor dos seguintes prédios:  UM - PRÉDIO 
URBANO composto de casa de habitação, com um piso e logradouro, com 
a área total de trezentos e doze metros quadrados, e coberta de cento e 
cinquenta e um, vírgula, sessenta e nove metros quadrados, sito na Rua 
Casal Monteiro, número 28, Barrocal, na freguesia e concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com José Gonçalves, de sul com Fernando Martins, 
de nascente com Joaquim Alfredo e de poente com Rua Casal Monteiro, 
inscrito na respetiva matriz urbana sob o artigo 14915, com o valor patrimonial 
tributário de 19.970,00€, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal; DOIS - Prédio rústico composto terra de cultura com oliveiras e árvores de 
fruto, com a área de cento e noventa metros quadrados, situado em Feteira 
– Limite do Barrocal, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do nor-
te, nascente e poente com Caminho e de Sul com Joaquim Alfredo Novo, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, inscrito na respetiva 
matriz rústica, sob o artigo 2273, com o valor patrimonial tributário de €61,90; 
TRÊS - Prédio rústico composto por terra de semeadura, com a área de mil e 
treze vírgula zero oito metros quadrados, situado em Santieira, na freguesia e 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com Maria Helena Gonçalves, do 
sul com Arminda Martins Gonçalves, de nascente com David Cruz Gaspar e 
outros e de poente com Carlos Alberto Fernandes, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal, inscrito na respetiva matriz rústica, sob o 
artigo 36612, com o valor patrimonial tributário de €760,00; QUATRO - Prédio 
rústico composto por terra de cultura, com a área de oitocentos e cinquenta e 
quatro vírgula zero oito metros quadrados, situado em Santieira, na freguesia 
e concelho de Pombal, a confrontar do norte com Maria Helena Gonçalves, 
de sul com Arminda Martins Gonçalves, de nascente com David Cruz Gaspar 
e de Poente com Carine Branco, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 36613, 
da freguesia e concelho de Pombal, com o valor patrimonial para efeitos de 
IMT e Imposto de Selo de €640,00, e; CINCO - Prédio rústico composto por 
terra de cultura, com a área de oitocentos e um metros quadrados, situado 
em Feteira-Barrocal, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Emília da Conceição, de sul com Fernando Martins, de nascente 
com Joaquim Alfredo e de Poente com Rua Casal Monteiro, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal, inscrito na respetiva matriz 
rústica sob o artigo 36622, da freguesia e concelho de Pombal, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de €840,00. Que desco-
nhece quaisquer proveniências matriciais para os imóveis acima identifi-
cados. Que para os prédios adota valores iguais aos referidos patrimoniais 
tributários e, assim, tem esta justificação o valor global de vinte e dois mil 
duzentos e setenta e um euros e noventa cêntimos; Que o referido prédio 
veio à posse dele justificante, ainda no estado de solteiro maior, por contra-
to verbal de doação, em dia e mês que não pode precisar mas cerca do ano 
de mil novecentos e setenta e sete, não tendo reduzido aquele contrato a 
escritura pública, no qual foram doadores os pais do primeiro outorgante, 
José Alfredo Branco e mulher Gracinda Gonçalves, casados que foram sob 
o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no lugar de 
Barrocal, presentemente já falecidos. Que, desconhece quaisquer anterio-
res possuidores dos imóveis supra identificados, não tendo, todavia, reduzido 
aquele contrato a escritura pública; Que, não obstante a falta de título, desde 
o ano de mil novecentos e setenta e sete, sempre tem possuído aqueles pré-
dios, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de pro-
priedade, usufruindo dos imóveis, gozando de todas as utilidades por eles pro-
porcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os 
atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente e relativamente ao 
prédio urbano, usufruindo do imóvel, nele guardando os seus pertences, cui-
dando-o, reparando-o e fazendo as obras necessárias para a sua manutenção 
e, quanto aos prédios rústicos, limpando os terrenos, colhendo os frutos, tra-
tando das árvores, roçando o mato, com ânimo de quem exercita direito pró-
prio, sendo reconhecido como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contí-
nua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o conhe-
cimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de 
tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, o outorgante adquiriu os referidos prédios por usucapião, que 
expressamente invoca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. Está conforme.
Pombal, 04 de dezembro de 2024.

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
Pombal Jornal n.º 292  de 12 Dezembro de 2024
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CARTÓRIO NOTARIAL DE OURÉM 
A CARGO DA NOTÁRIA ALEXANDRA HELENO FERREIRA

EXTRATO
CERTIFICO, para fi ns de publicação e em conformidade com o seu original, 
que por escritura de justifi cação lavrada neste Cartório Notarial, no dia vinte 
e oito de novembro de dois mil e vinte e quatro, de folhas dezoito a folhas vin-
te verso do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número QUA-
TROCENTOS E NOVENTA E DOIS, Alberto Marques da Silva, NIF 121.752.780 
e mulher Maria da Silva Marques, NIF 167.987.623, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais ele da freguesia de Almoster, concelho de Al-
vaiázere e ela da freguesia de Freixianda, concelho de Vila Nova de Ourém, 
residentes na Rua Alberto Dias Pereira, n.º 25, Coimbra, declararam:-------------
Que, são com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguin-
tes imóveis:-------------------------------------------------------------------------------------------------------
1-Prédio rústico, terra de mato e pinheiros, com a área de três mil e vinte e 
três vírgula quarenta metros quadrados, sito em Vale do Nome, freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Silva Mar-
ques, do sul com Manuel Simões Marques, do nascente com herdeiros de 
António Pinheiro e do poente com Manuel Pinheiro, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 18608, 
com o valor patrimonial de € 542,46 e a que atribuem igual valor.-----------------
2- Prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, com a área de dois mil 
quinhentos e trinta metros quadrados, sito em Machuqueira, freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Júlio Conceição Go-
mes e Manuel S. Marques, do sul com João Pedro Marques Branquinho, do 
nascente com caminho e do poente com estrada, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 20923, 
com o valor patrimonial de € 493,83 e a que atribuem igual valor.------------------
Que os prédios vieram à posse de ambos por doação verbal feita por Alfre-
do Marques e mulher Maria Marques, residentes em Parcerias, Freixianda, 
Ourém, em mil novecentos e setenta e três, sem que dela fi cassem a dispor 
de título sufi ciente e formal que lhes permita fazer o respetivo registo. 
Que, possuem os indicados prédios, em nome próprio, há mais de vinte anos, 
sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que 
sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento 
de toda a gente da freguesia de Abiul, lugares e freguesias vizinhas, traduzida 
em atos materiais de fruição, conservação e defesa, nomeadamente usufruin-
do dos seus rendimentos, cultivando e recolhendo os respetivos frutos, lim-
pando-os de mato, pagando os respetivos impostos e contribuições, agindo 
sempre pela forma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
sendo, por isso, uma posse pública, pacífi ca, contínua e de boa fé, pelo que 
adquiriram os ditos prédios por USUCAPIÃO.--------------------------------------------------
Que da presente escritura não resulta ato contrário ao disposto no artigo 
1376.º do Código Civil, nem a alteração da confi guração geométrica ou do 
posicionamento das estremas dos prédios.--------------------------------------------------
Cartório Notarial de Ourém, a cargo da Notária Alexandra Heleno Ferreira, 
em vinte e oito de novembro de dois mil e vinte e quatro.--A Notária, _________
Conta n.º           . Emitido Recibo.
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 27/11/2024, lavrada a folhas 16 e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas nº. QUATRO-D, deste Cartório sito na 
Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substi-
tuição, Pedro Moreira Ferraz, compareceram como outorgantes: CAR-
LOS HUMBERTO GAMEIRO DOS SANTOS, NIF 167.358.685, e mulher 
MARIA FERNANDA FERREIRA PUGA, NIF 167.358.693, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de São Se-
bastião da Pedreira, concelho de Lisboa, e ela da freguesia de Messegães, 
concelho de Monção, residentes na Rua Professor José Ferreira Mar-
ques, número 11, terceiro andar direito, na freguesia de São Julião da 
Barra, concelho de Oeiras, e declarou CARLOS HUMBERTO GAMEIRO 
DOS SANTOS,  que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo pos-
suidor do prédio urbano composto de casa de habitação de 1 piso, 
com a área total de trezentos e noventa e cinco metros quadrados e de 
superfície coberta de trezentos e cinquenta e cinco metros quadrados, sito 
no lugar de Pontinhas, na união das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com Manuel Gaspar, do sul com Herdeiros de João Santos, 
de nascente com Rio e de poente com Caminho, inscrito na respetiva 
matriz urbana, sob o artigo 315, (proveniente do antigo artigo 547, da 
extinta freguesia de Albergaria dos Doze), com o valor patrimonial tri-
butário de €28.582,40, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que, desconhece qualquer outra proveniência matricial 
para além da indicada; Que, para o prédio adota valor igual ao refe-
rido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de 
vinte e oito mil quinhentos e oitenta e dois euros e quarenta cêntimos; 
Que o referido prédio veio à posse dele justificante, ainda no estado de 
solteiro, tendo posteriormente casado com a ora primeira outorgante 
Maria Fernanda, sob o regime da comunhão de adquiridos, por contra-
to meramente verbal de doação, realizada em dia e mês que não pode 
precisar, mas por volta do ano de mil novecentos e cinquenta, em que 
foram doadores os pais do justificante, Adriano dos Santos e mulher 
Joaquina Gameiro, que também usava e era conhecida por Joaquina 
Gameiro dos Santos, residentes que foram no lugar de Pontinhas, na 
freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, ambos já fale-
cidos, não tendo, todavia, reduzido aquele contrato a escritura pública; 
Que desconhece quaisquer outros anteriores possuidores; Que, em virtu-
de daquela doação, não obstante a falta de título, desde o ano de mil no-
vecentos e cinquenta sempre tem possuído aquele prédio, exercendo 
todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de proprieda-
de, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele pro-
porcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, ten-
do-o utilizando como residência ocasional e refúgio de férias e fim de 
semana, cuidando-o, reparando-o, fazendo as obras necessárias para 
a sua manutenção, guardando nele os seus pertences e usufruindo do 
seu logradouro, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecidos como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com 
o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto 
por lapso de tempo superior a VINTE ANOS; Que, dadas as enumera-
das características de tal posse, o primeiro outorgante adquiriu o re-
ferido prédio por usucapião, que expressamente invoca, justificando 
o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial; 
Declarou MARIA FERNANDA FERREIRA PUGA, que confirma inteira-
mente todas as declarações do seu marido, e que o bem imóvel ora 
justificado integra o património próprio do ora primeiro outorgante 
Carlos Humberto, em virtude de este ter sido adquirido por doação, 
ainda no estado de solteiro.
Está conforme.
Pombal, 27 de novembro de 2024. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 05/12/2024, exarada a folhas 137, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 36-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Carminda Gameiro Jorge das Neves e marido Manuel Ga-
meiro das Neves, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, na-
turais, respectivamente, das freguesias de São Simão de Litém e Colmeias, 
concelhos de Pombal e Leiria, habitualmente residentes na Avenida 11 de 
Julho, nº 1038, Memória, União de freguesias de Colmeias e Memória, Leiria, 
declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos 
seguintes prédios: Um: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 510  m2, sito 
em Vale Damieiro, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do nor-
te com António Jorge, do sul com Floriana Marques, do nascente com António 
Matias Jorge e do poente com Manuel Pedro, inscrito na matriz sob o artigo 
29532, que proveio do artigo 11866 da freguesia de Albergaria dos Doze 
(extinta); Dois: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 1612 m2, sito em 
Vale Damieiro, dita freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com António do Rosário 
Junior, do sul com Manuel Gameiro, do nascente com António Matias Jorge e do 
poente com Manuel Pedro, inscrito na matriz sob o artigo 29535, que proveio do 
artigo 11867 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); Três: Prédio rústico, 
pinhal e mato, com a área de 750 m2, sito em Vale Damieiro, referida freguesia 
– União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
a confrontar do norte com Floriana Marques, do sul com Jacinto da Silva Pinto, 
do nascente com António Matias Jorge e do poente com Manuel Gameiro Novo, 
inscrito na matriz sob o artigo 29538, que proveio do artigo 11868 da freguesia 
de Albergaria dos Doze (extinta); e, Quatro: Prédio rústico, pinhal e mato, com a 
área de 1000 m2, sito em Vale Damieiro, citada freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte 
com Floriana Marques, do sul com caminho, do nascente com Manuel Francisco 
Junior e do poente com José Gameiro, inscrito na matriz sob o artigo 29541, que 
proveio do artigo 11869 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); Que os pré-
dios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal; Que os prédios atrás descritos vieram à posse deles justifi cantes, já casados, 
por doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 2000, pela mãe da 
justifi cante, Maria Gameiro, viúva de Manuel Jorge, residente que foi no lugar 
de Marra, São Simão de Litém, Pombal; Que após a referida doação, de fac-
to, passaram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, 
cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tais prédios como seus, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais 23 anos, se deve reputar de pública, pacífi ca e con-
tínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifi cantes adquiriram os men-
cionados prédios para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 05 de Dezembro de 2024

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Feliz Natal e Próspero Ano Novo
Rua Dr. José António Varela Pinto, n.º 24
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Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292
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pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
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Dias 18, 19 e 20 deste mês

Carteiros voltam à greve para que 
as populações tenham serviço de qualidade

Os trabalhadores dos CTT afec-
tos ao Centro de Distribuição Pos-
tal (CDP) de Figueiró dos Vinhos 
(onde também se incluem Pedró-
gão Grande, Castanheira de Pera 
e Pampilhosa da Serra) vão estar 
em greve parcial nos dias 18, 19 e 
20 deste mês. Esta é a primeira 
vez que os carteiros daquele CDP 
fazem uma paralisação.

O anúncio foi feito por Dina Ser-
renho, do Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores de Correios e Tele-
comunicações (SNTCT), e por Nu-
no Gonçalves, funcionário da em-
presa e representante da União de 

Sindicatos e Leiria. A falta de con-
dições de trabalho e a escassez de 
recursos humanos são as princi-
pais motivações desta luta, que 
inclui uma concentração, entre as 
09h00 e as 11h00, junto à Câmara 
Municipal de Figueiró dos Vinhos. 
Uma acção à qual os dirigentes 
sindicais gostariam que os autar-
cas e população se juntassem pa-
ra dar força ao protesto. 

Dina Serrenho diz que a escas-
sez de pessoal nos CTT tem-se 
reflectido na qualidade do ser-
viço prestado, com atrasos cons-
tantes nas entregas. Só na zona 

do CDP de Figueiró dos Vinhos, 
“nos últimos quatro/cinco anos 
perdemos seis trabalhadores“, 
reduzindo a equipa para cerca 
de metade, denuncia aquela res-
ponsável, que apela à integração 
urgente de mais carteiros. Uma 
situação que, naquele CDP, “pe-
naliza fortemente” a população 
idosa, sobretudo a que vive em 
zonas isoladas e de difícil acesso. 
A preocupação são as cartas das 
reformas, dos hospitais e dos pa-
gamentos, cujos atrasos causam 
grandes transtornos nesta faixa 
da população, pelo que Dina Ser-

renho e Nuno Gonçalves apelam 
aos cidadãos para que denun-
ciem as situações às autarquias e 
no Livro de Reclamações. 

Por outro lado, acrescentam, 
o aumento do serviço Expresso 
(prioritário) não foi acompanha-
do da admissão de mais traba-
lhadores, o que veio agravar ain-
da mais os atrasos na entrega de 
correspondência normal.

“Esta greve é um grito de de-
sespero”, afirma Dina Serrenho, 
clarificando que mesmo perden-
do dinheiro com a greve “vamos 
para a rua”. A dirigente sindi-

cal lamenta que as falhas sejam 
apontadas sempre aos carteiros, 
actualmente muito pressiona-
dos pelas queixas da população, 
quando cabe à empresa CTT, 
com quem o Estado tem um con-
trato, assegurar a qualidade do 
serviço postal.

“Esta greve é uma forma de 
mostrar a nossa preocupação 
com a falta de qualidade do ser-
viço, porque queremos trabalhar 
bem”, numa altura em que os 
carteiros correm “graves riscos 
quando vão para a rua, devido ao 
stress”, remata Dina Serrenho.
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